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Trens cspeciaes

•Considerados normaes se Cambio só os pre-
ços estabelecidos nos ara. 128, 129 e 130 das
instrecções regulamentares appro-sadava pio
citado decreto n. 9.576 de 10 de abril de ls.86,

.
foi concedido o augmento de Ci '/,, per dinheiro

$020 de depressão até 10.

$110	
Observações

Todo o kilometra encetado é considerado
como percôrrido para o calculo da passagem,
e fru te.

A distancia da a,pplisação para Maceió e
Bebedouro é considerai 	 mesma.

A' ins aorta neta calculada com o valos de T
para passagens , de l a o 2a clasae dove ser
addicionada a relativa ao . imposto de pas-
sagens.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.880 — DE 5 nas NOVEMBRO

• DE 1894
Altera as tarifas. elassifictição , de merca lerias o condi-

es regulamentares ali vigor na Estrada de Ferro
C,entra.I dag Alagbas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo - ao que requereu
a Alagoas Railway Company, limited, resolve
alteraras tarifas, classificação de mercado- 6
rias o instrucções regulamentares em vigor
na-sua estrada de ferro ,approvadas pelo de-
creto n,. 9.576, de 10-de abril de 1886, de ac-
cordo com as modificaçõesque Com este bai-
xam, assig,uadas •pelo direCtor geral da Dire-
ctoria de Viação.

O ministro de Estado dos negocies da indus-
tria, viação e obras publicas assim o faça ex-
ecutar.

Rio de Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil, 5 de novembro de 1894, 6'
da Republica.

FLORIA.NO PEIXOTO.

.13sb!ano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

.Asteraça.3 ás- instrucções reguiaMentares
que baixaram com-o decreto n. 9.575, de
10 de abril de t886, a que sa refere o
decreto n, 1.880, desta data

Fica redigido da seguinte fôrma o § la
art. 24:

§ 1.0 Quaesquer substancias perigosas e
todas as mercadorias indicadas nas classes
8 e 9.
, Directoria Geral do Viação, 5 de novembro
4e 1894.— Joaqu:na Maria Machado_ de Assis,
director geral.

_ Ala gilás Riiway
(E. F. Central das Alagôas)

TARIFA NORMAL (cambio 20)

1

2
3
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generos fabricados no
paiz, como tecidos de al-
godão e outros não clas-
sificados nas outras ta-
bellas—por

Assue r bruto—por tone-
lada 	

Generos alimentidos de
primeira necessidade,
aguardente do paiz, mel
e sal, quantidade infe-
rior a uma tonelada-
pori-tonelada 	

Milho e caroços de algodão
—tarifa fixa par tone-
lada 6$400 entre ermas-

. quer estações.
Cobre, chumbo, ferro não

trabalhado, trilhos para
estradas de ferro, tubos,
ferragens eingeral des-
tinadas construcção e
bem assim utensilios
sara a agricultura, o.os
_generos da tabolla 13
em quantidade menor
de uma tonelada, potro-
leo--sper tonelada 	

G e ia er os principalmente

`
de importação, corno se-
• -iam . louça, tanto em
gigos como em caixões
e os vidros ordinarios,
sal refinado, alcool im-
portado, agua-raz e ou-
troai eipiritos, si forem
de importação e não es-

•tiverem classificados nas
outras tabellas—por to-
nelada 	

Objecte* de grande volume
e pouco peso, - como mo-

sbilias, caixões com cila-
péos 'es outros semelhan-
tes, quer sejam de im-
portação -ou exportação,
e os '<abjectos fragela e
de grande responsabili-
dade; como pianos, espe-
lhos vidros e todos os
mais ' classificados nesta
tabella—por tonelada 	

Polvora e outras substan-
cias infiamraaveis ou ex-
plosi,vas, como phospho-
ros, vitriolo, fogos arti-
ficiaes, etc.—por tone-
la.da 	

Parais, ganços, galinhas,
patos e aves semelhan-
tes e a nimae.s pequenos,
um 200 reis, mais de um
100 reis ceda um de
qualquer estação para
qualquer estação.

Bezerros, carneiros, ca-
bras, porcos, cães amor-
daçados e outros qua-
drupedes semelhantes—
por cabeça 	

Bois, vaccas, tourob, ca-
valos, bestas e j umentos
—por, cabeça 	

Madeiras serradas, lavra-
das oia brutas, não com-
prehendidas nas outras
tabelas, carvão vegetal
ou mineral, telhas, tijo-
los, tubos de barro, be
tomes, pulsas de con-
strucSão e peças de ma
Mira, pequenas, ineno
reS de 4 ,",5 de compri-
mento, como vigas, moi
rões, achas de lenha, sal

e mel. (O capim, estru:
'mo e outras substancias
uteis á lavoura e de va-
ler insignificante em re-
lação ao volume terão
o abatimento de 50 0/o.)
—por carro 	

Caibros, vigas e varas até
9 ,11 ,0 de comprimento—
por dous carros unidos

Carro ou carroça de qual-
qusr ospecie—cada uma
(mais 50 a/s para os de,

'quatro rodas) 	
Carros de estrada de ferro

rebocados—cada um 	
Locomotivas' ou tendera

robocados—cada um 	
Telegramma.—por 10 pala-

vras ou fracção de 10—
500 róis entre qualquer
estação.

$500

$500

$500

$500

$500

$500

$240

$210 14

15

16

17

18

$230

$610

4A

5A

Formula —T	 C -1-	 X cl. 0.8

Especificação
o
-as

10

o S-no

e.
7'e

Passagens de 1 a classe sim- 11
ples 	   0$100

Ditas de 2a dita idem 	 1)$065
Bagagens e encornmendas

—por tonelada 	
Peixe fresco-, ostras, caça,

c <rue • fresca, verduras,
fructas, gelo,lovos e pão,
em trem de passageiros
—por tonelada ,	

$500

$500

1$100

$550

12

13

Generos destinados princi-
palmente á exportação,
como assucar refinado ,e
turbinado, algodão, fu-
mo, café, couros seccos,

$500 $450

$500

$500

$500,

$500

$500

$600

$800

$300

$250

1$800

TARIFA MOVEL

. 4 — 5 'Tis de augmento por dinheiro de
depressão cambial até 10. (Exceptua-so
algodão,)	 <

4 A — 6 ^1,, de augmento par dinheiro de
depressão cambial, até 10.

7 e 8 —5 a/s dó augmento por dinheiro do
depressão cambial, até 10, relativamente, aos
espiritos, vinhos e licores.

Táriji da ponto, serviço de carga e descarga.'

Considerada, normal ao cambio 20 a tarifa
approvada por -portaria do 17 de setembro
de 1892, para osserviço do carga o descarga
da pente maritima de Jaraguk) é concedido
augmento de 5 0 1 0 poi; dinheiro do depressão .
cambial até ao limite do 10.

Fica supprimido o art. 3' do regulamento
approvado pela citada portaria.

Considerados normaea ao cambio do 20 os
preços estabelecidos • nos arts. 51, 53 e 54 das
instruções regulainen tares approvadas por

.1$800 decreto n. 9.576 de 10 -de abril de 1886, é con-
cedido o augmeuto de 6 0/s por dinheiro de
depressão até 10.

e
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TARIFAS DIFFERENCIAES

Formula T C+ t (1.0.8

rd

o
9:3

Especificação
ç.)
o CD

cias	 intlammaveis	 ou
explosivas,	 como phos-
piloros,	 vitriolo,	 fogos
artificiaes, etc., por to-

-15

2

c•-+o
ce

nelada 	
10 Peres,	 ganços, ganiu/ias,

patos e aves semelhan-
tes e an'mnes pequenos;
um 200 reis., mais de

1

2

3

Passagens	 de_	 1"	 classe
simples e de ida e volta,
inclusive	 a	 taxa	 de
transporte.

PassagenS	 de	 r classe,
simples e de ida e volta,
inclusive	 a	 taxa	 de
transporte.

ilIlicomniendas e lia[ngens
excedentes á perinittida
grati.s.	 O peixe	 fr...sco,

um 100 réis., cada um
do	 qualquer	 estação
para qualquer estação.

II Bez-rro4,carneiros cabras.
porcos, cães amordaça-
(.os	 e outros	 quadrai-
pedes semelhantes, por
cabeça.	 	

12 Bois, vaccas, tatues, ca-
va llos, bestas e jumen-
tes, por cabeça 	

$500

N Ovem oro 1 k 115¥,11 ej

Especificação

ostras, caça, verdura e
fructa.s, gelo,carne fres-
ca, pão, leite o ovos te-
rão um abatimento de
50 n/o. Tonelada 	

4 Generos destinados prin-
cipalmente á exporta:
ção, como assucar, al-
godão, fumo, café, cou-
ros seecos e outros
semelhantes, compre-
hendendo -Lambem os
generos fabricados no
paiz como tecidos gros-
seiros de algodão e ou-
tros não classificados nas
outras tabellas, por to-
nelada 	

5 Generos alimenticios de
primeira neceseidade,
como farinlia,arroz, mi-
lho, legumes e raizes
alimenticias, por tone-
lada 	

Cl Cobre, chumbo, ferro não
trabalhado, trilhos para
estrada de ferro, tubos
de ferro e outros me-
taes, ferragens em ge-
ral destinadas á con-
strucção, e bom assim
utensilios para a agri-
cultura; sal, couros sal-
gados e os generos da
tabella n. 13, em quan-
tidade menor de urna
tonelada, por tonelada.

Generos principalmente
de importação, como se -
jam : louca, tanto em
gigos como em caixões
e os vidros ordinarios,
petroleo, aguaraz e ou-
tros espiritos, si forem
de importação e não es
tiverem classificados nas
outras tabelioa, por to -
nelada 	

8 Objectos de g eando volu-
me e pouco peso, como
mobilias, caixões com
chapéos e outros seme-
lhantes. quer saiam de
importação ou exporta-
ção, e os objectos fra-
geis e de grande respon-
sabilidade, como pianos,
espelhos, vidros e todos
es mais classificados
nesta tabella, por tone-
lada 	

O 3olvora e outras substan-

500

500

500

500

590

500

Especificação

13 Madeiras serradas, lavra-
das ou brutas, não com-
prehendidas nas outras
tabellas, carvão vegetal
ou mineral, telhas, ti
j-olos, tubos de barro,
betumes, pedras de con-
strucção e peças de ma-
madeira, pequenas, me-
nores de 4m ,5 de com-
primento, como vigas,
moirões, achas de lenha,
sal e mel. (O capim, es-
trume e outras substan-
cias uteis á lavoura e de
valor insignificante em
relação ao volume, te-
rão um abatimento de
50 %), 4.500, por carro.

14 Caibros, vigas e varas até
9m ,0 de comprimento
por doas carros unidos.

15 Carro ou carroça de qual-
quer especie cada urna:
mais 50 % para as de
quatro ro las 	

16 Carros de estrada de ferro
rebocados, cada um 	

17 Locomotivas ou tanders
rebocados, cada um 	

18 Qu,adro das distancias ki-
lometricas 	

Classificaçao das mercadorias em ordem
alphabetiCa

•

Tabelas
Abanos de pennas
Abanos de palha 	
Abelhas 	
Aboboras 	
Açafates e semelhantes
Acidos mineraes 	
Aço em obra 	
Aço em bruto.. 	
Acordeons.
Aduelas 	
Agua. 	
Agua de Cologne 	
Aguas medicinaes 	
Agua-raz 	
Aguardente do paiz 	
Aguardente importada
Agulhas 	
Aipim 	
Alabastro em brutro 	
Alabastro em obras 	
Alavancas de ferro ou aço
Álcool 	
Álcool do paiz 	
Alambiques e pertences 	
Alcatifas. 	
Alcatrão, pixe, etc 	
A letria,
Alface. 	
Alfafa 	
Alfazema
Alfinetes 	
Algodão, 	
Algodão em rama 	
Alhos 	
Almofadas 	
Almofarizes 	
Alpiste 	
A vaiado 	
-Inieneloas da Europa 	

voo Amendoas do paiz 	
Amendoim 	
Ancoras,
Ancoretas vastas$110

ou ventarolas.... 	 7
4
8

3 e5
8
7
7

C.)

f.4
O
ce

$500

$500

$500

$500

$500

VOO

$600

$300

$250

1$800

o

f•-n
O

›"-

1$100

$450

9210

$330

$470

1$100

1$800
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7
Artigos de luxo não elaSsificados 	 8
Arvores e arbustos vivos 	 	 8
Asphalto 	  7 e 13
Assucar: . 	 	  4 e 4 A
Assucarefros de prata, 2 0/0 ad va-

lorem 	 	 8
Assücareiros de louça ou vidro 	 	 8
Assucareiros de metal ou folhas de

_	 Flandres  " .	 7
Aves engaioladas ou em capbeira 	 	 10
Aves empalhadas 	 	 8
Azeite doce -	 	 7
Azeite de mamona, peixe e outros

não classificados 	 	 4
Azeitonas 	 	 7
Azulejos 	  7 e 13

Bacalliao 	
Bacamartes. 	

.Bacias de estanho 	
Bacias de porcellana ou vidro
Bacias de ferro estanhado ou Fandres
,Bacias de .prata,. 2 s/s ad valorem...
Baetas 	
Bagagem 	
Bagagem pelos trans do carga 	
Ba hüs 	
Balaios 	 7 	

Balanças 	
Balas de cunho ou de ferro 	
Baldes 	
Balões 	

8Bambinellas 	
7 e 13.Bainbús 	

8•Bancos 	
7Bandeiras 	
8Bandeiras de porta 	 	
8Bandeijas do prata 2 o/ 	 valorem 	 	
7Bandeijas diversas 	 	

15.Banguês e liteiras 	 	
5Banha de porco nacional 	 	
7Banha 'de porco importada 	 	
7Banheiros 	
7Barbante 	
7Darnatanas de baleia., 	

Barracas desarmadas. „	 , 	
Barricas e barris vasios 	
Barriguda. 	
Barro 	
Barro em obra 	
ps.rrotes 	
Batatas alimenticias„	 t
Baunilha 	
Bayonetas 	
Bebidas espirituosas não classificadas
13eji:13 	  • . • • 	

Burras de ferro

- C
Cabeçadas 	 ., 	 	 7
Cabeções para animaes.. ........ ,, 	 	 7
Cabello 	 	 7
Cabides 	 	 8
Cabos de linho, canhamos, etc 	 	 7
Cabos de arame 	 	 7
Cabos de ferramentas, vassouras,etc.	 7
Cabriolets 	 	 15
Cabritos 	 	 11
Caça 	 	 3
Cacau 	 	 4; Cadaveres 	 	 13......
Cadeados 	 , •	 7
Cadeiras 	 	 8
Cadernaes 	 	 6
Café em grão 	 	 4
Cari moido . 	
Cafeteiras de prata;2 0/0 ad valorem .
Cafeteiras de louça ou metal fino 	 	 8
Cafeteiras de blhas de Plandres 	 -	 7
Caibros 	 	 13
Caixas de rapé de -ouro,prata, etc.,
• 2 0/0 ad valorem 	 	
Caixas de rapé dç tartaruga e outras

	

de louça  '	 , 	 	 8
Caixas de rapé ordinarias 	 	 '7

Caixas de guerra 	 	 8
Caixas de madeira, falha ou papelão 	 7
Caixões funebres, • , . 	 	 7
Caixões 	 • • • •	 -.. . 	 -	 7
Caixilhos 	 -	 , 	 	 7
Cal 	  6 e 13
Calçado	 ,	 7
Caldeiras e seus pertences 	 	 G
Camas envernizadas 	 ..	 8
Camas de ferro ou madeira oral narias 	 8
Camas de lona  ' •	 7
Camarões 	 •• 	 	 a
Carnphora 	 	 7
Campainhas.,, 	 	 7
Canoa da Incha 	 	 7
Canna de assucar 	 	  5 e 13
Candieiros 	 ? 	 •	 7
Canivetes . 	 7

a. 	Canell .	
,  —....•.	

7
Canetas de ouro ! ou prata, 2 04 ad

valorem 	 •1	 8
Canetas de madreperola,marflin etc,,	 8
Canetas ordinarlas,. , 	 	 7
Cangalhas... ,.„ ; 	 	 G
Canoas, em um-ou dons wassons 	  13 ou 14
Canos de cobre, chumbo, ferro ou

zinco 	 1	  	 G
Canos de barro 	 , . ,• 7e 13
Capachos., , , 	 , 7
Capoeiras yazia,s  1	 G

......—
Capotes 	 ,	 1.
Capim 	 •	 13
Caranguejos e semelhantes 	 	 3
Carnauba 	 .	 .	 - - - . ' - ' .	 5 A
Carne salgada secas..  - 	 	 	 " 5
Carne fresca 	  3 ou 5
Carneiros  . -	 • "II
Caroços de algodão 	  • . • - 5 A
Carrinho de mão 	  6 e 13
Carros e - wagons para estrada de

ferro, rebocados 	 	 16
Carros e wagons desmontados 	 	 13
Carros e carroças 	 	 15
Carros de quatró rodas, mais 50/ 	
Cartas para jogar 	 	 7
Carteiras 	 	 7
Carvão  -	 	  4 e 13
Cascas de arvores para costume 	  4 e 13
Cascas de coco 	 - •	  4 o 13
Cassarolas 	 "	 7 -
Castanhas  - --	 4
Castiçaes dei, prata, etc., 2 s io ad Valo-
. rem 	 - -. -	 8
Castiçaes de metal, madeira ou vidro,

etc 	 -	 .	 7
Ca,vallos 	 	 12
Cebolas e cebolinhas 	 	 - 5
Centeio 	 	 5 -
Cêra em bruto 	 	 7
Cêra em obras 	 	 • 8
Cerveja 	 	 -7
Cestos de junco, ete
Cevada 	
Chá 	 s 	 	 7
Chales 	 	 7
Chaleiras ordinaria.s 	 	 I
Chaleiras do prata, 2"/0 ad valorem..	 8
Champagne 	 .	 8
Chapas de ferro, zinco, etc., para co-

brir casas 	 	 6
Chapas de fogão 	 	 6
Chapéos 	 	 8
Chapéos de sol  ' 	 7
Chapelaria, artigos não classificados 	 	 7
Chapeleiras vasias 	 	 8
Charutos-- .. 	 	 .7
Chicaras 	 , 	 	 7
Chifres em bruto 	  4 e 13
Chifres em obras 	 	 7
Chocolate . ' 	 	 7
Chouriços 	 	 - 7
Chumbo em bruto 	 	 G
Chumbo do munição ou obras não

classificadas. 	 	 7
Cigarros 	 	 7
Cilhas 	 	 7
Cilhões 	 7
Cimento,., 	  7 e 13
Cobertores 	 	 7
Cobre velho, em bruto ou em folha..	 6
Cobre em obras não classificadas. ... 	 7
Cocos para' tirar agua 	 	 7
Coohonilha, 	 	 7
Cofres de ferro ou madeira 	 	 7
Cog• nao 	 	 8 .
Coke 	  7 e 13
Colchas 	 	 7
Colchetes. 	 ,'	 7
Colchões e pertences

 
8

Coldres 	 	 7
Colheres de ouro, prata etc., 2/ ad

valorem, 	 	 8 -
Colheres de metal 	 	 7
Colheres de madeira do paiz 	 .	 - 4
Colla 	 	 7
Collumnas de ferro fundido 	  13 ou 14
Cominhos 	 	 7
Confeitos 	 	 7
Conservas nacionaes em latas 	 	 4
Conservas estrangeiras 	 	 T
Copos de ouro, prata etc., 2 si„ ad

valorem 	

Cepos de vidro, etc 	
Copas do folha, barro, etc 	
Cor Ias de embira, pias.sava, o outras

do paiz 	 	 4
Cordas de instrnillenins 	 	 7
Cordas divems.. - 	 	 6•
Correame para tropa 	 • 	 	 7
Correntes do ferra ou metal 	 	 G
Cortiça 	 • 	 	 7
Couçoeiras 	  13 ou 14
enrad tr.,:deQ9 $CCCO3 ou salgados 	 	 4

4 Bengalas 	
7 Benjoim
7 Berços 	

Bestas 	
10 Bezerros

Bigornas 	
8 Bilhares. ou bagat,Ilas 	

Bilros 	
7 Biscoutos':	

Bitume 	
8 -Boiões vasios 	

Bois 	
8 Bolacha 	
8 Bolsas de viagem vasia..s 	

Bombas para agua 	
6 Bonecos 	
7 Bonets 	
8 Borra de azeite, vinho, ga.z ou vi-
5 • nagre 	
7 Borracha 	
6 Botijas vasias'	
7 Botinas 	

7 e 13 Botões de ouro, prata, etc., 2 0 ad va-
13	 lerem 	
13 Botões diversos
7 Breu 	  .
7 Bridas 	
8 Brinquedos 	
8 Broches para pintar ou caiar.. .
7 Bronze em objectos de arte 	
8 Bronze bruto 	
7 Bules de prata, 2 0/0 ad valorem	
5 Bules de louça ou metal fino 	
7 Bules de folha do Flanares 	

Angico, resina; gomma ou folhas 	
Aniagem 	
Anil 	
Animaes pequenos, presos ou engaio-

lados 	
Animaes empalhados ou embalsa-

- mados. 	
Animes ferozes .(frete convencional) 	
Anzoes  • - -
Apparelhos de mesa; de prata, etc 	

2 "/„ ad valorem 	
Apparelhos de mesa; de porcellana,

louça ty vidro; 	 . .Aparadores 	
Arados e instrumentos uteis á la-

voura 	
Arame 	
Arandellas 	
Araruta 	
Archotes 	
Arcos de ferro ou madeira 	
Arções para sellim 	
A rdosi as. 	
Arêa 	
Argila 	
Argolas 	
Armações para chape° de sol 	
Armações para igreja 	
Armações para lojas 	
Armamento 	
Armarios 	
Arreios 	
Arroz 	
Artigos de desenho e escriptorio 	
Artigos de folhas de Flanares não

classificados  •

17

8
17
8
7
3
7
7

.8
7
'7
7

-8

7
7
7

13
7

8 e 13
5
7
7
8
5

7
7
8

.12
11
6
8
7

5 e 7
7 e 13

7
12

5 e7
7
7
8
7

7
7
7
7

8
7
6
7
8
7
8
6
8
8
7
7

4
8

7
4
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Couros trabalhados 	
Catives 	
Cravo da judia 	
Cré 	
Creosoto. 	
Crina 	
Crystaes 	
Cubas para distillaçõ'es, engenhos

etc.. 	
Cubos, pina,se raios para roia 	
Cuias 	
Cutelaria, artigos não classificados 	
Cylindros de ferro ou metal 	

Dedaes de ouro,prata etc., 2 0/o ad va-
lorem. ... 	 	 8

Dedaes ordinarios 	 7
Diamantes:e suais pedras. preClosas,

2 0/, ad sobrem 	 	 8
Dinheiro 2 0/0 ael vookreni 	 	 8
Dobradiças 	 	 6
Doces estrangeiros 	 	 7
Doces do pais, .. , 	 	 4
Dormentes de madeira ou ferro 	  7 ou 13
Dragonas 	 	 8
Drogas	 7

E

Eixos 	
Elasticos 	
Embira. . 	
Encerados 	 	 .. .
Rachadas 	
Enaommendas. 	
Engradados 	
Enxergões 	
Enxofre. 	
Equipamento militar não classificado
Ervilhas em latas. 	
Ervilhas sio pais 	
Escadas de mão 	
Escalares em um ou dous wagons 	  13
Escarradeiras. 	
Escovas 	
Escrivaninhas de prata ou ouro 2 °/ 	

ad valorem 	
Escrivaninhas ordivarias 	
Espadas 	
Espanadores 	
Espartilhos 	
Especiarias não classificadas 	
Espelhos 	
Espermacete..... ........ 	
Espetos de ferro para cozinha 	
Espingardas 	
Espiritos não classificados importa-

dos 	
Espoletas 	
Esponjas 	
Esporas de ouro ou prata, 2 % ad se-

lama 	
Esporas de metal, etc 	
Espurnadeiras 	
Esquifes 	
Essenciaa não classificadas
Estacas 	
Estampas 	
Estanho em bruto 	
Estanho em obra 	
Estantes 	
Estatua.s, 	
zs tei r as da India 	

f

stsiras ao paiz 	
stojos cirurgicos e inathematicos..
stopa 	
stopi m 	
stribos de prata, 2 °A; ad valorem 	

Estribos de metal 	
Estrume 	

, Extractos 	

Facas 	
Facões 	
Farelo 	
Farinha de araruta, mandioca, mi-

lho, trigo, etc	
Favas 	
Fazendas diversas não classificadas 	

	

Fechaduras 	
Fe ij ã,o 	
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...Feltro 	
Feno 	
Ferro 	
Ferragens ordinarias ná,U classifica-

das 	 • -
Ferraduras 	
Ferramentas de carapinas, carpin-

teiros, ferreiros, marcineiros, tor-
neiros, etc. não classificadas 	

Ferrolhos. 	
Ferro bruto para. fundição 	
Ferro forjado, nã,o classificado 	
Ferros de engomar, ~raspar, frisar

etc. 	
Ferro velho 	
Fibras vegetaes para cordoaria 	

7
6 13
6 13

-6
6

G
6

G e 13
6 e 13

7
6 e 13

4

"larvas medicinaese outras &is elas-
sificadas 	

Hortaliças em conserva 	
Hortaliças frescas 	

Imagens 	
Impressos 	
Incenso 	
Inhames e outras raizes semelhantes
Instrumentos de cirurgia, engenha-

ria e medicina 	 	 .
Instrumentos de	 musica, optica e

semelhantes 	
Instrumentos uteis á lavoura 	

7
4

3 ou 5

8
7
7
5

7

Figos seccos 	 7
Figos frescos 3
Fios 	 7 Jacas vaaios 	 7 o 13
Fitas 	 7 Jardineiras. 	 7
Flores artificiaes 	 8 Jarras de prata, etc., 2 0/. ad' valorem 8
Flores naturaes 	 3 Jarras diversas 	  7
Flor de canna e outras para enchi- Jaias, 2 o /	 ad valorem 	  8

mento 	 7 Janco da lndia . 	  .11	 •	 4,4 	 '7
Fogareiros 	 7 Junco do pais 	 • -6
Fogos artificiaes 	 . 9 Jumentos 	 12
Fogões de ferro 	 7
Folhas inedicinaes 	 7
Folhas de cobre, chumbo, estanho,

etc 	
Folies 	  

6
6

Kerosene 	
Kirsch 	

•

O

Forjas portateis 	 6
Formas para assucar 	 O Lã, em bruto. 	   4
Formas diversas. 	 7 Lã: em obras não clasalficadas 	 7
Fornalhas e fornos de ferro 	
Fornalhas para engenho 	
Fouces

6
O

Ladrilho,azulejo ou marmore, louça,
etc 	

Lampeões e lanternas 	
7 e 13

7
Frascos 	  7 Latão em Obras não classificadas.... 7
Freios 	
Frigitleiras 	

7
7

Latão velho ou bruto. 	
Lavatorios 	

6
8

Fructas confeitadas e seccas, nado- Legumes em conservas 	 4
naes 	

Fructas confeitadas seceas, estrangei-
4 Legumes frescos 	

Leite em conserva 	  
305

7
ras 	  7 Leite fresco... 	 3011 5

Eructas frescas 	 3 	 	 4 e 13
Fubá. 	
Fumos do paiz 	
Fumos estrangeiros 	

5
4
7

Leques 	eqes
Licores 	
Limalha, de ferro, lato, etc 	

7
7
6

G Limas de aço 	
Linguas salgadas ou secam 	

6
5

Gaiolas 	 7 Linguas frescas 	  3 ou 5
Gaiolas com passarinhos 	 7 Linguiças 	 '7
Galhetairas 	 7 Linha para costura 	 7
Gamellas 	 4 Linhaça 	 7
Garfos e faccas de prata, 2 o/, ad Liteiras ou banguás 	 15

lorem 	  8 Litros (medidas) 	
Garfos e faccas de metal e outros... 7 Livros	  6
Garrafas do crystal ou vidros finos.. 8 6
Garrafas ordinarias 	 7 Locomotivasocmotivas rebocadas 	 17
Garrafões vazios 	 7 Locomotivas desmontadas ..... 6
Gato de ferro 	 6 Lombo de porco salgado 	 7
Gaz liquido 	 9 Lona 	  	 7
Gelatina. 	 7 Loros 	 7
Geleas 	 4 Louças 	  7
Gelo 	 3 Lustres com vidros ou crystaes 	 8
Genebra 	  7 Luvas 	 7
Gengibre 	 7
Gereinuns 	
Gesso 	

305
7 Macacos da ferro 	 6

Gigos e cascos vazios 	 7 e 13 Macarrão e outras massas alimenti-
Giz 	 7 cias .. 	
Globos de vidro ou louça 	 7 Machados 	 6
Globos geographicos. . 	 8 Maehinas de costuras 	 7
Goiabada 	 4 Machinas photographicas 	 '7
Gomina arabica e outras não classi- Machinas de fazer farinha 	 6

ficadas 	  7 Machinas de descaroçar algo lão.... 6
Gomma de mandioca e outras do Machinas de fazer tijolos. 	 6

pais.. 	 4 Machinas diversas não classificadas.
Grades para lavoura 	 6 Madeira em bruto, lavrada ou ser-
Graxa animal 	 6 rada 	   13
Graxa para calçado 	 7 Madeira curta até quatro metros de
Grelhas de ferro. 	 7 comprimento . 	 13e 14
Guano	 7 e 13 Madeira para tinturaria 	 7
Guarda roupa 	 8 Modreperola 	  7
Guarda chuva 	  7 Maizena 	 7
Guarda comida 	 Malas de viagem 	  7
Guindastes 	 6 Malhos para ferreiros 	
Guitarras 	 8 Mamona... 	 4

II

Harpas 	
Ilerva doce 	
Herva mate 	

8
7
4

Mmgas de vidro 	
Mandioca,	 	
Manteiga 	
Manteigueiras de prata, etc., 2 0/.

ad valorem 	  

7
5
7

8

7
7 e 13

7
6
7
8
8
'7
4
7
7
7

7
13

7

7
7
6

5
3 e 5

7
o

7
3 e 5

7
7
7
7
8

6
6
4
7
6

6
7
4
7
6
3
8

7
7
7

305
6

ou 14
7
7

8
7
7
7
7
7
8
7
7
'7

7
7
7

7

•
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Re,ç,mas 	 •

Manteigueiras *de metal,louça, vi-
dro; de 	 '	 , 	 7

Mappas o manuscriptos 	 : 	 	 7
Mariscos 	 	 3
Marfim'	 	  • .	 8
Marmore em bruto 	  6 e 13
llarniore trabalhado 	  7 e 13
Marquezas 	
Marroquim 	
isfartelos 	
Mascaras.. ,., 	
Medicamentos 	
Medidas diversas
Mel de abelha 	
Mel de assucar 	  5 e 13
Mel de fumo 	 	 4
Mezas 	 	 8
Milho  •	 5 A
Mil:ideias' 	 '	 7
Mobilia, n'ão ,claá gificada, 	 	 8
Mobilia Ordinaridou eni mau estado 	 	 • 4
Moendas para engenhos e pertences 	 	 6
MoinhOs para Café; pimenta, etc 	 	 • 7
Meinlios para lavoura  • 	 6
Moi tões ••e- cadernaes  -	 6
nelas  ' •	 6
Molduras 	 ....• •Mós  ''	 G

7 Penag de ouro, 2 0/, ad valorem. .

Naphta ou naphtalina em latas ou
. encaixotadas...

.....
Nozes 	

Objectos preciosos de arte, 2 0 /0 ad
valorem 	

Objectos de luxo não classificados 	
Objèctos de grande responsabilida.de
Objectos manufacturados não classi-

ficados 	
•Objectos de marcenaria e carpintaria

desmontados 	
Oleados 	
Oleo de qualquer qualidade não clas-'
• sificado 	 	 7

Oratorios  ' 	 8
Orgãos. . . .... - . ' .  •	 8
Ornamentos para igreja.... .. . .. .. 	 8
Oásos  • •	 '	 13
Ostras em conserva 	 	 4
Ostras frescas 	 	 ou 5
Ouro' mil bruto ou em obras, etc.,'

2 °/„ ad valorem. 	 	 8
Ovas frescas  •	 '	  3 ou 5
Ovas secca's Mi salgadas 	  3 ou 5
Ovos 	  	  3 ou 5

Padiolas 	
Paios 	
Palas para bonets, etc'	
Palanques 	 -
Palhas de coqueiro ou palmeira....
Palhas de Chile e outras de valor se-

inelhante para chapéos 	
Paliteiros de ouro ou prata, etc.,2 .%

ad valorem 	
Paliteiros diversos 	
Palitos 	
Pandeiros
Panellas 	
Panno do paiz; de „qualquer qualida-

de, não classificados 	
Pão 	
Papel de qualquer qualidade, não

clasSificado 	
Papelão  •
Parafusos 	
Paramentos ecclesiasticos . 	
Pás 	
Passas 	
Passares empalhados 	
Passarog vivos engaiolados 	
Paias de paPel ou papelão, 	
Patronas  • •	 . 
Paus para tinturarias  •
Pavios  -
Peanhas 	 • 	 . "
Pedras de afiar ou de amolar 	

Sacea-rolhas 	
7 e 13 Saecos de algodão e outros do paiz...

G Sagú 	
-Salames 	

8 Sal ordinario 	
3 ou 5 Sal refinado 	

5 Salitre 	
O Sanguegugas 	
7 Sapatos 	
7 Sapé... 	
7 Sebp 	
7 Sedas 	
4 Sellins e pertençes
8 Sementes 	
7 Serpentinas de vidro, crystal, bronze,
7	 etc 	

Serpentinas para alambique 	
8 Sinos 	
7 SIO 	
8 Sola estrangeira 	
6 Sola nacional 	
7 Sovellas e instrumentos do sapa-
O	 teiro 	
O Suadores para sellins 	
9 Suspensorios 	
7
8	 .	 .
4
O Tabaco estrangeiro 	
7 'Tabaco nacional 	 	 4

7 Tachos 	
 7 e 13Tabbado 	

9 Tamancos 	 	
7
47 Talhas de barro	 apara agu 	

7 Tambores de musica...... .... • ..	 8
Tambores para engenhos 	 	 • 6.

7 Tapetes 	
6
78 Tanques para engenhos 	

8 Tapioca' 	 	 5
9 Tartaruga em obras não •clasSifi-

Tecidos 	 7
8

Tecidos• fabricados- no paiz 	 	 4
Tela nieltallica  •	 6

8 Telhas de barro 	  7 e 13
8 Telhas de-vidro 	 	 8
7 Tesouras 	 	 '7
6 Tijelos de' marmOre ou louça: ....

6 Tinis' vagie'd	 	

17 Tijolos de barro 	  7 e 3
Tijolos de limpar facas 	 	

,4:

'7 Tintas de qualquer qualidade 	 	 7-
- Tinteiros dá vidro; lóuça, etc  •	 7

	

, 7 Tintélreg- de prata 2 0/„ ad valorem 	 	 8
Tprcidas 	
Torneiras 	
Toucinho 	
Transparentes para janellas, 	
Trapos 	
Trens de coginha  , '
Tubos ou canos 	
Trilhos, agulhas e gaia aceessorios 	
Typos 	

8
6
5
5

8
7
8
7
7

8
7

3 e 5
7
7
7

	  7 e 13
7 e 13

6
O

7
7

Pedras calcareas de cantaria e outras
para edificação e calçamento.

Pedraí de filtrar
Pedras litographicas e de porcellana

para escrever
Peixe' fresco
Peiie galgado ou socco;

8 Pelles em bruto
7 :Penes Preparadas
6 Pendulas para relogios.
7 'Peneiras do arame, tela metallica, .
7 Peneiras . de cabano ou seda
6 Peneiras' de palha do paiz

Pennas para enchimento o ornato...
Pentes ordinarios. . .
Pentes do tartaruga, ma.dreperola,

marfim, etc
Perfumaria
Perolas, 2 01, ai valoreis
Pesos para balanças
Petrechos bellicos ou de caça
Parole()
Pez
Phosphoros
PhoSphoros de segurança
Pianos.
PlassaVa
Picaretas
:Pimenta..
-Pinceis
Pipas,'d'a.sias
Pistolas

Plantas medicinaes

7	
-4 Zinco em bruto, ou em folha... 	 	 6

7 Zinco em obras. 	 	 7

9
7
7

8
8

7
4
5
7

5 e 13
'7
7'
7
7

13
4
7-
7
7

8,
6
7

7,e, 13
7
4,

.. '7,
7

7
8 Relogios 	
7 Relogios de ouro ou prata, 2 0/, ad

válõrein 	
4 Ren las 	

3 e 5 Repolhos 	

	

Reposteiros 	
7 Resinas não classificadas 	
7 Rétortaá 	
6 Retortas Para gaz
8 ,Ripas 	
6 :Rodas para carros ou carroças 	
7 Rodas e rodetes paramachinas 	
8 Rolhas 	
7 Rou.as 	
7
7
7
7 Sabão 	
8 & Sabão riaCional . 	
6 Sabonetes 	

Platina em bruto ou em obras, 2 i'/„
ad volorem

Pluinas
Poltronas-
Polvora
Polvorinhos 	8 	 7
Porcos ;	 11
PrinChties 	  13 ou 14

7 Prata ein bruto ou emobrag, 2 of„

7	 ad valorem 	
Pra.tog'cle prata, etc., 2 0/0 ad valorem

7 Pratos diversos 	
Pregos., 	
Prelos 	
Prensas' para algodão e outras não

claskacadas 	
Presuntos., 	
Product9s chimicos e preparações

pharmaceuticos . 	

8
7 Rabectig"e rabbeões 	
7 Raios, pinos e cubos para rodas .....
8 Raizes alimenticias 	
4 Rapadmias 	

Rapé 	
7 'Ratoeiras 	

Realejos 	
8 Redes 	
7 Redomas de vidros 	

Quadros' 	
Queijos: estrangeir03 	

, Queijeg do paiz 	
Quinquilharias. 	

8
o
5
7

Unhas 	
7 Urnas 	
7 Uvas seccas 	

Uvas frescas 	

Varas 	 	  7 e 13
Vassouras 	 	 4
Velas 	
Velast riaeionaeg  •	 7
Velludo 	 	 . 	  ,	 • 7
Venezianas 	 	 7
Verduras 	 	  3 ou 5
Verniz' ...... 	 '	 '	 7
Vidros ordinarios 	 	 7
Vidros de grande responsabilidade 	 	 8
Vigas 	 	  13 e r

laVinagre.. 	
Vinho 	 	 ..f	 •
Vitellas 	 	 12

-7
5

13
7

O

7

4
8
7
3



Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 13 do corrente :
Foram reformados com o soldo por inteiro,

tos termos do art. 273 do decreto n. 1263 A,
e 10 de fevereiro de 1893, o cabo de espia-
ra Antonio Fortunato de Brito, o musico
apidio José de Mello Cabral e o soldado Igna-
io Sabino, todos da brigada policial desta

Foi reformado, conforme pediu, no mesmo
esto o capitão-cirurgião do 1° regimento de
rtilha.ria de campanha da guarda nacional
esta capital Dr. Augusto Daniel de Araujo
ama.
—Foi transferido para a mencionada guarda

acionai, ficando aggregado ao estado-maior
'o respectivo cot:inflando superior, o tenente-
oronel cornmandante do 20 batalhão do In-
antaria do Recife, bacharel Bento Borges da
bosec,a Filho.
— Foram concedidas ao cidadão Domingos

aismão de Azevedo i•'erntindes as honras do
osto de alferes da brigada policial, em at-
enção aos serviços gratuitos que prestou á
nesma corporação.

—Foi nomeado o Dr. Arthur Trilha de Le-
nos para o togar de chefe do Laboratorio de
Iactereologla do Instituto Sanitario Federal.

—Por portaria de igual data,foi nomeado o
tr. Mario de Souza Ferreira para o logar de
uziliar technico do mencionado laboratorio.
Foi aposentado com o vencimento a que ti ver

incito na forma da lei o continuo do Arehivo
'ublico Nacional, Manoel José Vieira.
'Foram nomeados os bachareis Francisco

osé Viveiros de Castro e João da Costa
ama Drommond, 1° e 2° promotores publicos
b Districto Federal, para os lagares de juizes
o Tribunal Civil e Criminal.

Foi reformado com o soldo por inteiro, no
) isto de tornei, o cabo de esquadra da bri-
aida policial Vicente Monteiro de Carvalho,
nor haver sido inutilisado para o serviço.
— Por decreto de 14 do corrente, foram

n erdoadoa os seguintes réos:
Parmilio Inhato, condemnado em 16 de ia-

miro de 1884 a 12 annos de prisão com traba-
lio, preso desde 29 de abril de 1883;

Justino Augusto da Fonseca, ex-praça do 10
latalhão de engenharia, condeinnado em 3 de
olho de 1890 a 12 annos de prisão, preso
esde 8 de Julho de 1889;
João de Jesus, condemnado em 14 de janeiro

e 1881 a galés perpetuas;
Antonio João Leite Alves, ex-praça de arti-

haria do exercito, condemnado em 5 de no-
embro de 1881 a 12 annos de prisão com tra-
alho, preso desde 3 de junho de 1891.

— Foram concedidas as seguintes honras
ia brigada policial :

De tenente :
Aos alferes Daniel da Silveira Brum e Gui-

[termino Teixeira Lima ;
De major:
Aos capitães Aureliano Gama de Alcantara

5 Dympino Joaquim da Silva Guimarães ;
De alferes :
Aos 2°° sargentos reformados mesma bri-

;ada João Balbino Gomes da Fonseca e José
"rancisco Pereira e ao cidadão Tiburcio Fran-
isco Luiz Moraes.

linisterio das Re1aç5es Exteriores

Por decretos de 13 do corrente:
Foi removido para a Legação em Paris o 2°

e,cretario da Missão na China, Dr. Luiz de
loraes.
Foram nomeados
2° secretario da missão na China o Dr. Joa-

mim Monteiro de Mello;
Auxiliar da mesma missão o Dr. Alexandre
sé de Mello Moraes Filho.

n••n•n

Segundo escripturari o da Delegacia Fiscal
do Paraná João Constantino Pinto Peixoto •

Foram transferidos
Para a Alfandega de Santos o 1° escripta-

rario da do Recife Antonio da Silva Pessoa ;
Para a do Recife o 1° escripturar io da da

Parahyba Balduino José Meira.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 30 de agosto ultimo, foram
promovidos a pharmaceutico de 1° classe I°
tenente o de 2° classe 2 0 tenente Agenor da
Cunha Brito, por merecimento, e a pharma-
ceutico de 2° classe 2° tenente o pharmaceu-
tico contractado guarda-marinha Cicero Pe-
çanha, que nesta data reverte para o quadro
respectivo, pelos serviços de campanha era
defesa da Republica.

Por decreto de 13 do corrente, foi aposen-
tado Manoel Guedes de Moura no logar de
pratico da barra de Macáo, no estado do
Pará, visto achar-se impossibilitado do ser-
viço, por velhice, percebendo onze vigesi-
mas quintas partes do respectivo ordenado.

--
ItECTIFICAQ10

A promoção ultimamente feita no corpo de
engenheiros navaes foi por serviço de cam-
panha em defesa da Republica, excepto a do
engenheiro naval Joaquim Ribeiro da Costa,
que foi por mere2imento.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 12 do e,orrente,foram con-

cedidas a todos os officiaes superiores e subal-
ternos, reformados e honorarios. com  serviços
da guerra do Paraguay, as honras dos postos
immediatos aos que actualmente toem, até o
posto de coronel inclusive.

—Por decretos do 13 do corrente:
Foi nomeado José Chaves da Costa, almo-

xarife do Hospital Militar do Estado do Pará.
Foi concedida ao general de brigada gra-

duado José Francisco Coelho a exoneração
que pediu do cargo de commandante do
1 0 distrieto militar.

Foi nomeado o general de brigada Fran-
cisco José Teixeira Junior director da Escola
Superior de Guerra.

Foi dispensado o general de brigada João
Vicente Leite de Castro do cargo de director
da Escola Superior de Guerra.

Foi concedida reforma com o soldo por in-
teiro ao 10 sargento do 8° regimente de ca-
vallaria Manoel Quinino Ovidio, visto haver
sido, em inspecção de saude, a que foi sub-
mettido, julgado incapaz para o serviço do
exercito, era consequencia de ferimentos re-
cebidos no combate de Ambrosios, no estado
do Paraná.

Foi concedida a reforma com o soldo por
inteiro ao 2° sargento do 10* batalhão de in-
fantaria José Izidro da Silva Leite e ao
1° sargento do 1° batalhão de infantaria Cae-
tano José Gonçalves.

Foi transferido para a 2° companhia do 140
batalhão de infantaria o capitão do 25° João
Barbosa Espindola, e para a 4° companhia
deste batalhão o capitão daquelle Joaquim Ca-
valcante de Albuquerque Bailo,

Foi reformado com o soldo por inteiro o
cabo do 24° batalhão de infantaria Antonio
Joaquim Vieira da Costa, visto ter sido inu-
tilisado em serviço ; este por decreto de 9 do
corrente.

— Por decretos de 14 do corrente:
Concedeu-se reforma com soldo por inteiro

ao soldado do 350 batalhão de infantaria Luiz
Vicente Ferreira e ao 10 cadete 2° sargento
do 20° batalhão de infantaria Oetaviano dos
Santos, ambos por terem se inutilisado em
serviço de campanha.

Concedeu-se perdão ao sargento-quartel-
emoersrterieadmoar5q0 ubatalhão de artilharia Vicente

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 13 do corrente:
Foi declarado sem effeito o decreto de 31 de

outubro do corrente anno, que nomeou Catão
Vicente Coelho para o legar de 31 escriptu-
rario da Alfa,ndega da cidade do Rio Grande,
estado do Rio Grande do Sul.

Foram aposentados:
Na conformidade do decreto n. 117, de 4 de

novembro de 1892,0 1 0 escripturario da Alfan-
dega de Porto Alegre, estado do Rio Grande
do Sul, José Condido da Silva Job, ficando as-
sim sem efeito o decreto que o demittiu do
referido togar;

Com o vencimento integral do seu cargo o
1° escripturario do Tribunal de Contas, Se-
bastião da Rocha Fragoso, visto ter-se inuti-
lisado em consequencia do serviço publico,
ficando sem efeito o decreto de 31 de outubro
do corrente anno que o aposentou a pedido,
na conformidade do de n. 117, de 4 de novem-
bro de 1802;

Niconformidade do citado decreto n. 117,
de 4 de novembro de 1892, o 10 escriptura-
rio da Alfandega do Rio de Janeiro, Henrique
Gomes de Oliveira e o conferente da Alfs.n-
dega do Estado do Maranhão, Antonio TÁ-
xeira Alves Pinheiro.

Por decreto de 14 de corrente foram no-
meados:

O conferente da Alfandega de S. Paulo,
estado do mesmo nome, Joaquim Augusto
Freire para o togar de 1° escripturario da do
Rio de Janeiro;

Seerates:Moglia para o logar de conferente
na Alfandega da cidade de S. Paulo, estado
do mesmo nome;

O 1 0 escripturario da Alfandega do estado
do Maranhao, Dionysio José de Oliveira e
Silva para o togar de conferente da mesma
alfa.ndega;

O 2° escripturario da thesouraria da fazen-
da, extincta, do estado do Maranhão, Brau-
lio Antonio do Lago, para o jogar de 1° es-
cripturario da alfandega do mesmo estado;

Absalão de Oliveira Mendes para o legar
de gerente da Caixa Economica do estado do
Rio Grande do Norte ;

Antonio D iltro Dantss para o logar
thesoureiro da Alfandega de Ara,cajú, estado
do Sergipe ;

Gabriel Augusto Villas-Boas para o legar
do 3° escripturario da Alfandega do Rio
Grande, estado do Rio Grande do Sul ;

O 3° escripturario da Alfandega do Porto
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, Tiburcio
do Tiburcio, para o togar de 2° eseripturario
da mesma alfandega

O 40 eseripturario da Alfandega de Porto
Alegre, estado doiRio Grande do Sul, Adolpho
Fredolin Fageth, para o togar de 3° escriptu-
rario da mesma alfandega

'
•

Arlindo Moura de Azevedo, para o togar
de 4° escripturario da Alfandega de Porto
Alegre, estado do Rio Grande do Sul

Olympio de Azevedo Lima para o togar de
4° escripturario da Alfandega de Porto Alegre,
estado do Rio Grande do Sul ;

Marciano Ilha Moreira para o togar de
2° escripturario da Alfandega de Uruguayana,
estado do Rio Grande do Sul ;

O inspector da Alfandega do estado de Ser-
gipefApulchro Motta, para identico legar na
do estado do Espirito Santo;

O inspector da Alfandega do Estado do Es-
pirito Santo Paulino Fernandes de Barros,
para identico togar no estado de Sergipe;

O 3° escripturario da Alfandega de Porto
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, Pedro
de Abreu Lima, para o togar de 2° escriptu-
rario da mesma repartição;

O 2° escripturario da dita alfandega Arthur
Pereira Alvim para o de 30 escripturario da
mesma repartição.

— Por decretos de 14 do corrente :
Foram nomeados :
Conferente da Alfandega da Bahia o 1 0 es-

cripturario da de Santos Ramiro Xavier Be-
serra;
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—Por outro de 9 do corrente, foi transferido

para o 140 batalhão de infantaria o coronel
do 35° da mesma arma Philomeno José da
Cunha, para o I& batalhão o coronel da-
queijo Joaquim Manoel de Medeiros e para o
35° o coronel do 16° Zeferino José Teixeira
Campos.

— Por outro de 13 do corrente, concedeu-se
reforma, com o soldo por inteiro, ao 2° sar-
gento Henrique José Pereira e aos forrieis
Antonio Rodrigues Lauriano e Albino de
Souza Ramos, este sem corpo designado e
aquelles do 7° batalhão de infantaria.

—Por decretos de 14 do"corrente
Foram concedidas as honras dos postos de

tenente-coronel do exercito ao major refor-
mado Tranquilino Borborema, de tenente ao
tenente do 10° batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital Manoel Alves
da Rocha Pinto Junior e de alferes ao 1° sar-
gento reformado do exercito João Alves da
Silva Corrêa por serviços que prestaram, o
primeiro e o ultimo na campanha do Para-
guay e o segundo nesta capital durante a re-
volta.

Foi perdoado do resto da penna a que es-
tava condemnado por sentenç a do Supremo
Tribunal Militar o soldado do 9 ,3 regimentode cavanaria Manoel Felippe de Gouvêa.

a--Por outros de 13 do corrente, foram con-
firmados no posto de 2°" tenentes para a
arma de artilharia os seguintes alferes
alumnos João Borges Fortes, João Lopes de
Oliveira e Souza, Artiminio Pinto Amando,
Luiz Antonio Fernandes Torres, Pompeu da
Silva Loureiro, José Malaquias Cavalcanti de
Lima, Ramiro da Silva Souto, Luiz Maria
Xavier de Brito, Feliciano Ignacio Domin-
gues, João Baptista Machado Vieira, Abrilino
de Abreu, João Dyonisio da Silva Pereira,
• andislau Bandeira Teixeira, Alberto do
Rego Rangel, João Soter da - Silveira, José da
Costa Barbosa, Antonio Areias Leão, Antoaio
Gomes Dantas. Alberto Lavenère Wanderley,
Chrysantho Leite - de Miranda, Sá Junior,
Eduardo Martins Trindade, Octaviano de
Souza Gomes, Luiz Gonzaga Borges da Fon-
seca, Silvestre Rocha, Secundino Antonio da
Cunha, José Victorino Aranha t ia Silva, José
Maria da Silva Mesquita Junior, Pompeu
Jacome, Antonio Eugenio GodeIlia, Bernar-
dino Vieira Lima, Armando de Oliveira,
Odoricb Gomes de Senna Braga, Octavio Pa-
cifico Furtado e Simeão Pereira Reis.

— Por outros de 14 do corrente:
Foram nomeados o tenente do corpo de

estado-maior de 1 2 classe Luiz Soares dos
Santos para o cargo de professor da 4' aula
do anuo do curso preparatorio da Escola
Militar do Rio Grande do Sul, e o tenente-
coronel do mesmo corpo Severiano Carneiro
da Silva Rego, commandante da Escola Pratica
do Exercito do mesmo estado.

— Foram concedidas as honras do posto de
capitão do exercito ao cidadão Ernesto Ascoly,
por serviços prestados á Republica, e de
major ao capitão honorario Antonio Exuperio
de Moraes Machado e as de alferes ao cidadão
Benevenuto Antonio Soares, em attenção aos
serviços prestados durante a revolta, soado
estes dous ultimos por decretos de 13.

— Foram mandados reverter á 1' classe do
exercito os officiaes seguintes :

Estado-maior de 2 classe
Tenente-cor- nel graduado Antonio Sera-

phim de Oliveira e Mello.

Repartição Sanitaria
Capitão medico de 4' classe Dr. Antonio

Franco Lobo.
Arma de artilharia s

Capitão João Soares Noiva de Lima.
Arma de cavallaria

Tenentes Acastro Jorge de Campos o Aris-
titles Augusto Villas-Boas ;

Alferes Antonio Ribeiro dos Santos e Cal-
dino Alves Pragana.

Arma de infantaria
Coronel Eugenio Augusto de Mello
Major Affonso Firmo Pereira de Mel/0
Capitães Francisco Borja, da Conceição, José

Luiz Bucheli e Gonçalo Muniz Telles ;
Tenentes Carlos Alberto emulsão e Her-

minio Amorico Coelho dos Santos.
—Por outros do 12 do corrente foram con-

cedidas as seguintes honras de postos em
attenção aos serviços prestados á Republica
durante a revolta:

De coronel:
Ao coronel commandante superior da

guarda nacional Antonio Pinto da Costa
Carneiro, ao coronel da mesma guarda 'na-
cional Pedro Lima Collaço, ao Dr. Albino Ro-
drigues de Alvarenga, ao Dra Bento Borges
da Fonseca, aa) tenente-coronel reformado
Dr. Antonio José de Sant'Anna, ao coronel
reformado da guarda nacional José Maria
Perestrello Barros CarValhosa ; aos Drs. Go-
dofredo Xavier da Cunha e Lourenço de
Almeida 113aptista • aos tenentes-coroneis
norarios padre Antonio Joaquim Madeira e
Dr. Francisco Antonio de Almeida ; ao co-
ronel da guar la nacional Antonio Paes de
Barros ; aotenente-coronel honorario João
Vicente ae Brito Galarão ; ao Coronel da
guarda nacional Arthure Ferreira de Abreu,
e ao Dr. Miguel Teive Argollo.

De tenente-coronel:
Aos tenentes-coroneis da guarda nacio-

nal Coalham) de Paria Corrêa, Theodoro
Silveira, Antonio de Aza,mbuja Cidade e'
Leopoldo Sarthou ; aas engenheiros Arthur
Pedreira lYranco e bacharel Antonio Joa-
quim Pires do Carvalho e Albuquerque •,
aos tenentescoroneis da guarda nacional
Heleodoro de Moraes Branco, Appollinario
Gonçalves Meirelles, Manoel Py, Antonio
Soares Barcelloa e Avelino Borges Machado ;
aos cidadãos Felippe Benicio de Freitas No-
ronha, Dr. Manoel Telles de Queiroz e João
andai° Goulart ; aos tenentes-coroneis
guarda nacional José Mauricio dos Santos e
Henrique Monteiro de Abreu ; aos majores
Francisco Tolentino Vieira de Souza e José
Rodri eues Barbosa ; ao tenente-coronel da
etiaOdba nacional Joaquim Duarte do Nasci-a
mento.

Do major: ao capitão honorario João Fa-
cundo de Castro Menezes ; ao major da guarda
nacional Joaquim Floriam) Barbosa do Toledo;
ao cidadão Felippe Schmidt; ao major da guar-
da nacional João Baptista da Silva Lisboa ; ao
cidadão Arthur Azevedo ; ao major da guarda
nacional Joaquim José da Silva Fernandes
Conto; aos majores da guarda nacional José
Evaristo Teixeira, Frederico von Ockel, ao ca-
pitão da mesma milicia Mauricio Henschel,
aos cidadãos João Carlos de Carvalho,Baptista
Teixeira ,de Almeida„ Carlos de Carvalho
Souza, Joaquim Martins de Oliveira,Leopoldo
Pereira Tavares, João José Prestes Pimen,ta,
Manoel José de Souza Vieira, Pedro Augusto
de Oliveira, Alfredo Ta,rginy Moss, José de
Souza Mello, aos capitães honorarios Antonio
Borges da Fonseca,João de Araujo Castro, aos
majores da guarda nacional Fortunato Maria
da Conceição, e Antonio Maria de Mo-
raes Navarro, ao cidadão Emilio de Menezes,
Gast"ão Raul de Fourton Bosquet, Dr. Carlos
Augusto de Fourton Bousquet, ao tenente res-
formado João José Basilio Phyro, aos Drs.
Geraldo Candido Martins, José Francisco da
Cunha e Cruz, aos cidadãos Drs. Alcides Me-
drado, José Joaquim de Miranda e Horta,e ao
major da guarda nacional Julio Arnaud.

De capitão
Ao capitão da guarda nacional João Baptis-

ta do Rego Barros, ao tenente honorarios
Lucio Martins Esteves, aos cidadãos José
Corrêa Mout -tiro, ao 1 0 °Incitai da repartição
de Hygiene Antonio Corrêa do Lago, ao ca-
pitão de policia de S. Paulo, Luiz Antonio
Gonçalves, aos capitães do corpo de bombei-
ros de S. Paulo Manoel Jeronynao de Souza
Filho e Alvaro Guimarães, José Ozeno de
Aquino.

Aos cidadãos Orozimbo Corrêa Netto e Dr.
Aurelio Rims e tenente da guarda nacional
José Moreira Lemos, Maxim° Hugo, Oscai
Guichard, capitão da guarda nacional , An

tonio Affonso Xavier Pragana ; aos capitães
da guarda nacional Carlos Christoffel, Randol-
pho Gomes Veiga, Francisc o Martins Gonçal-

veira Xa,ndó.
vos; ao tenente honorario Antonio da . Sil-

Do capitão medico de 4' classe :
Aos Drs. João José Duarte GUIMarãeg, Gui-

lherme Antonio da Rocha Frotta e Antonio
de Paula Mondar, os dous unimos da bri-
gada pildai, ; ao Dr. Antonio Maria Teixeira.

Aos cidadãos Eduardo Marques, Joã,'o Ca,n-
dido Mala, Antonio Leite Mendes Bastos,
Antonio Blurn, Leonardo José de Campos
Junior, Laurindo Aprigio de Oliveira, Falis-
berto Bonnacio, Frederico Moliun, Antonio
Thotné da Silva, Alvaro Gentil, José Condido
da Silva Vieira, Paulino Alvaro de Gouvêa,
Savas Nicoláo Sa,vas, José de Araujo Cou-
tinho, JOsé Segui Junior, Luciano Bertrand,
Oscar Antonio Teixeira, Arthur Alfredo .
Corrêa de Menezes, Antonio Galdino de Car-
valho, Arminho Bahia, ao alferes lionorario
Francisco Roma() Pio Pereira, aos cidadãos
Sebastião de Oliveira Ribeiro, Benedicto No-
'relia da Silva, Celso Luiz Bezerra de Menta
Arthur Targiny Moss, Adolpho Ta,rginv
Muss, Dr. Arthur Al vos Villela, ao capitão
da guarda nacional João Affonso Borges da
Silva, aos tenentes honorarios Miguel Lou-
renço da Fonseca, Antonio Maria dos Passos,
cidadãos Francisco de Paula Dias Negrão,
Benjamim Cesar Carneiro, Frederico Carlos
da Costa Brito, ao capitão da guarda nacional
José Tavares da Silva Costa e ao tenente hono-
vario Samuel Eugenio de Bittencourt Horta,
ao capitão da guarda nacional Rodolpho do
Aguiar, aos cidadãos Carlos Proença Gomes,
Francisco José de Oliveira Coutinho, Paulino
José de Andrade Bastos, ao tenente da guarda
nacional Luiz' Antonio de Souza Costa,
Ao capitão da guarda nacional Jorge Ribeiro
de Paula ; aos tenentes da guarda nacional
Alfredo Dias da Cruz e Augusto Antonio Vi-
eira Junior ; aos cidadãos José Moreira Soa-
res de Oliveira o Ezequiel de Araujo Padilha.

Dó capitão medico de 4° classe, ao Dr. Ran-
dolpho Pereira Serzedello.

De capitão :
Aos cidadãos Rodolpho Rieger e Heitor Gui-

marães, aos alferes honorarios Luiz Maximino
de Miranda Corrêa, Custodio Justino das Cha-
gas ,e José Alves de Luna.

De tenente:
Ao ex-cadete Diogo de Oliveira Pinto

Homem ; ao tenente da guarda nacional
Francisco de Carvalho ; aos alferes liono-
rarios, Jacintho Heleodoro Junior e José Men-
des Tavares.

Ao cidadão José Joaquim da Silva Borges;
Aos alferes lionorarios Augusto Celso de

Menezes, José Ferreira Ramos Sobrinho, João
Antonio de Menezes, Manoel Franco de Souza
Rosa ; aos amanuenses da Repartição de Hy-
giene Virgilio Marciano Pereira Sobrinho,
Thomaz Dall'Orto, Hypolito José Dias, Jose
Feliciano- da Silva Monteiro, Carlos Frederico
da . Costa Brito, Desiderio Pagani e 1gnacio
Mauricio Alvares do Souza ; aos . cidadãos
Eduardo' Joaquim de Lima, Carlos Francisco
Claudio, Miguel Soares da Silva, Alexandre
Luiz Tinoco de Almeida, Luiz Francisco dos
Reis e Americo Vespucio Passeado ; ao ex-
sargento do exercito IIoracio Antonio Pes-
tana; ao cidadão Mathia,s Jose Fernandes
de . Abreu ; ao ex-a,lumno da escola militar
do Ceará Francisco Perdigão Filho ; aos al-
feres honorarios José Pimentel, Antonio
Bento Corrêa e Silva, Urbano Francisco des
Panla Xavier e Alberto Carvalho de Souza,
ao alferes honorario João Constantino Pinto
Peixoto, ao cidadão José Alves de Lima Ju- •
nior, aos cidadãos Manoel Francisco Pruden-
te, José Moreira Soares de Oliveira e Joa-
quim lionorato Montenegro, ao tenente da
guarda nacional Antonio Baptista da Silva,
aos cidadãos Fernando do Sã Albuquerque,
José Joaquim do Rego Barros, João Pedro
Cidade Junior, Alipio Aprigio de Oliveira,
Elpidio Fragoso, Claudio de Sonsa Junior, ao
alferes bonorario José Pereira Accioli Costa,
ao ex-cadete Joaquim Graciano de Penna, ci-
dadãos Miguel Antonio Bueno, José Rodri-
gues Quinhões, IldefonSo Barbosa, Fernando
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E/bort° Fauchon, Aúgusto Brum Foutany,
:atuo Pedro da Silva Pinto, Joaquim Erny-
slio de Siqueira o Silva, João Dias de Me-
mies, Odorico Próes de Oliveira, Henrique
Mque Estrada, Carlos Augusto Faller, José
kugusto Monteiro.
Aos tenentes da guarda nacional, Viria,to

torneias Vargas, João Alves de Moura e
'brindo Ayrea ; ao cidadão João Frederico
largues e alferes honora,rios Cezar Valle
e.Cantuaria, Joaquim José Almeida Junior,
alo Gonçalves de Freltas;ao cidadão João
klsiini de Oliveira e aos alferes honorarios
oão Pinheiro de Campos, Modesto Goularte
h Fonte Cavalcanti.
De tenente medico de 5. s classe ao Dr.

:arilado Netto Valleriano,a,o tenente dag:Iar-
a. nacional, Luiz Ten Brink; aos cidadãoa
hoiesto Augusto de Per-eitas, Raphael Au-
meto de Freitas, Antonio Coelho de Souza,
i:agenio Remoto de Campos. Manoel Luiz
loeçalves, e,X-aluinno [da escola militar
Adie ; Machado do Lemos, ex-sar-
ento do batalhão Benjamin Constant
kinstant Guilherme Pereira de Brito Capote;
os cidadãos Joaquim José de Souza, Joa-
aias de Oliveira Durão e Alberto de Gusmão;
°cidadão Bento Barbosa ; ao cidadão alferes
ioilorario Arcilie ele Freitas; ao cidadão Ran-
;e1 dos Santos; ao cidadão João da Silva e
kgostinho Coelho da Seva.

De alferes :
Aos cidadãos Francisco Abel Pereira Faria,

'oão Ribeiro da Silva e Carlos Lacerda ; ao
:idadão Franciseo Carvalho ; a ex-praça, do
tatalhão Vinte Troa do Novembro João
i:rnesto Vieira de Aguiar ; aos cidadãos
iaspar Coelho, Christovão Gonçalves de
doura, Jacintho do Rego Raposo, Manoel
'ereira Pontes Ribeiro e Manoel Miguel de
Sraujo ; ao tenente da guarda nacional
Sndre de Faria Pinho ; aos cidadãos João
..opes da Fonseca e Souza, Manoel Ferreira
/aia, José Ildefonso Freire Gameiro, Ilde-
Onso Barbosa, José Rodrigues Quinhões,
leraldo Cantidiano Freire Gamoiro, Arnaldo
"osé Alves Ferreira e Clarimundo Marques
le Faria.

Ao cidadão Victorino João Napoleão, ao
Iteres da guarda nacionai Alfredo Maia da
eiva Torres, ao ex-cadete Alfredo Teixeira
'int°, aos cidadãos Joaquim Villares For-
'eira, Miguel Villares Ferreira, Arrnindo
serreira de Carvalho, ao ex-1 0 sargento
Sugusto Condido Pereira Baptista de Oh-
'eira, á ex-praça do batalhão Tiradentes Ja-
uarary de Carvalho, ao alferes da guarda
taeional Fabio Avelino de Carvalho,aos cela-
LãOs Ardido Brazilio de Almeida, José Maria
Ia Silva Guimarães Junior, ao alferes da
muda nacional Mario Nunesde Mello, aos
:idadãos José Anginas Rodrigues e Jeronymo
ie Araujo Dantas e aos alferes da guarda
taciona/ José Maria Ribeiro, Fernandes Ba-
eta, Josino Antunes Serrano, Pedro Freire
LO Castro o Antonio Teixeira da Paixão;
,o az-cadete Antonio Fernandes da Silva; aos
idadãos Henrique Martins Cruz, Alvaro Go-
les Pimentel,. ao escrevente de l a classe do
irsenal de Guerra da capital Manoel Louren-
o Costa, aos cidadãos Euclides de Souza Rego
José Keller da Silva, aos alferes da guarda

:acionai Hilario do Amaral e Ovidio Gomes da
alva Junior, ao 10 cadete 2" sargento invali-
o da patria Ermilio Leopoldo Duarte Nunes,
o cidadão Arthur Victorino Coelho, aos alfe-
es da brigada policial Antonio Sadock Rodri-
nes Pinheiro, Alberto Moreira da Silva Vil-
kça,, Cenobelino Paes Sandim, Clemente Gon-
kga de-Souza, Maciel, Edmundo Gonzaga, João
ampos, Manoel Franciscode Oliveira, Ma-
ool Fernandes Pereira de Souza, Carlos Anto-
jo dos Santos e Manoel Caldeira Machado,
os cidadãos Adolpho Affonso Saldanha, Ai-
rado Gentil Bahia, Clotario Pedro da Luz,
,bel Gomes de Souza e Pedro Pereira da
ilva ; ao ex-alumno da Escola Militar Piloto
;uarque Acoioly ; ao alferes da guarda na-
ional Francisco Monteiro da Silva ; ao cida-
ão Alfredo Ismael Pereiro da Cunha ; a ex-
raça do batalhão Benjamin Consta.nt Brom
3 Gusmão ; ao ex-cadete Manoel Alves de
zevedo Junior ; a praça do batalhão Vinte
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e Troa de Novembro Rodolpho Fernandes
Machado ; aos alferes da guarda nacional
Luiz Gabriel cia Silva Lima, Alexandre José
do Nasceis ento e Luiz de Mesquita; ao ci-
dadão Luiz Xavier do Valia; ás praças do
batalhão Vinte e Troa de Novembro Al-
fredo Eugenio do Castro , Antonio Gus-
tavo da Fonseca, Antonio Ribeiro da Silva
Monção e Reginaldo Cardoso de Almeida ;
ao ci l adão Eznquiel Faria de Souza, ás pra-
ças do batalhão Vinte e Troe de Nevembro:
Ignacio Loyola, Roiolpho José da Costa,
Olympio Alexandre Mercedes de Oliveira,
Osavaldo da Costa Pinheiro, Oscar da Silva
Ramos, João Estevão de Faria, Luiz Augusto
de Almeida Folio, Justino Corrêa Pinto da
Silva e Pedro de Souza Verissimo, - aos cida-
dãos Metano Francisco de Paula Xavier e José
Pimentel, ao ex-cadeto José Keller da Silva,
aos alfeoea do corpo de bombeiros de São
Paulo José Jorge Barroso, Manoel Alexandre
dos Santos Junior, João Frederico da Rocha,
Arthur da Graça Martins o Sebastião Fontes
de Godoy. ao ex-alumno da Escola Militar Sil-
vino José Avelino Filho, ao cidadão Heraclio
Pimenta, ao sargento da guarda "nacional
Mario Coam Burlamaque, aos cidadãos Ma-
noel Vicente de Mello e Luiz Antonio BraZ
aos cidadãos José Martins de Santa Rosa, Os-
car Publio de Mello, Gervasio Augusto de
Azevedo; ao cadete reformado João Nepomu-
cone Rodrigues ; aos cidadãos José Maria ela
Silva Guimarães, João José Moreira, Joaquim
Autonio do Araujo e Manoel Duarte de Albu-
querque; ao 2" sargento invalido da patria
Paulo José Vicente de Assumpçã,o ; aos cida-
dãos Francisco José de Oliveira Coutinho,João
Augusto Durão de Faria, Salustiano Carneiro
Leão, Pedro Crisologo Alvas da Silva, Abilio
Mayer, Bernardino Luiz Franco, Domingos
Tasso Maciel, Pedro de Alcan tara Miranda,
Sotero Carlos de Tajally p Antonio Carlos Do-
mingues Ferreira ; ao 2' sargento da guarda
nacional Hermogenes de Oliveira Cavalcanti.
aos cidadãos Miguel Rodrigues Branco,
João de Carvalho Soares Brandão, Herrainio
José de Azevedo Pedra, Bento Luiz de Can.
valho, Innocencio Lopes de Mendonça, Leo-
poldo Cirno, João Thornaz Cardoso, Honorio

José Alves, Bernardo Gomes Ribeiro, Manoel
José Corrêa, PriscoPedro Rodrigues, Francisco
da Rocha Vieira, Paulo Marçal de Freitas,
Theophilo Chrysanto de Farias, Joaquim José
Tavares, José Feriado de Mendonça Monteiro,
Guilherme Pereira de Brito Capotti, Arthur
Vietorino Coelho, José de Santa Rita, Dario°
Teixeira da Fonseca, Joaquim Francisco da
Costa e Silva, Edmundo Lopes de Mendonça,
Alberto Alfredo de Souza, Alberto de Souza
Fagundes Phyrro, Pedro Gomes Porto e An-
tonio Joaquim Navarro Junior e José Maria
da Silva Guimarães.

Por decreto de 5 do corrente, foi transferido
para o 50 batalhão de artilharia, como aju-
dante, o capitão do corpo de estado-maior
mesma arma Alfredo José Barbosa, ficando
sem effeito a transferencia para o referido
batalhão do capitão Quintiliano de Souza e
Mello.

—Por outros de 8 do corrente:
Foi transferido para arma de infantaria o

2' tenente de artilharia Antonio Duarte Ben-
tos, de conformidade com o disposto no artigo
25 do regulamento de 31 de março de 1831 e
resolução de 23 do dezembro do 1865.

Foi reformado, com o soldo por inteiro,
de accordo com o disposto do § 3" do plano que
baixou com o derreto de 11 do dezembro de
1815, o 1" sarg onto do 20 regimento de arti-
lharia José Rodrigues Salgueiro, visto achar-
se incapaz de continuar no serviço do exer-
cito, em consequencia de ferimento recebido
em combate na cidade de Nitheroy.

—Por outros de 9 do corrente:
Mandou-se reverter é 1" classe do exercito

o capitão aggregado á arma de infantaria Pe-
dro Manoel Gomes Carneiro, visto haver sido,
em nova inspecção de saúde a que foi sub-
mettido, julgado prompto para o serviço de
mesmo exercito.

—Concedeu-se reforma com o soldo por in-
teiro:

No posto do 1" sargento ao cabo do 21" ba -
talhão de infantaria Antonio Joagnini, Vieira
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'da Costa, por ter-se inutilizado para o 50,rviçO
durante a revolta.

De accordo com o disposto:
No art. 1 0 do decreto n. 15.946 de 7 de no-

vembro do anuo proximo passado, - ao cabo de
esquadra do batalhão 23 de Novembro Eureoó
Gomes Ribeiro de Avellar, visto. ter-se ia-'
utilisado para, o serviço em consequenoia do
ferimento que recebeu no combate de Ode
fevereiro ultimo na cidade de Nitheroy. .

Na 23 parte ao § 2" do art 9' da lein.648 do
18 de agosto de 1852, ao alferes da guarda
nacional desta capital Jose de Azevedo Bas-
tos, visto haver sido, em inspecção de saude,
julgado incapaz de prover os meios do sal:edis-
tencia em consequencia de ferimento que re-
cebeu no combate de 16 de janeiro ultimo, na
Ilha de Mocanguê.

Na ultima parte do § 1° do art. 90
da lei de n. 618 de 18 do agosto de 1852:
Ao tenente do 5° batalhão do infantaria da
guarda nacional do estado do Paraná Felix
Augusto, visto se haver inutilisado para o
serviço no combate de 17 de janeiro ultimo
em Tij ucas, naquelle estado.

Ao alferes do regimento de segurança do
eatado do Paraná Vivia,no domes da Silva,
visto se haver inutiiisado para o serviço em
consequencia do ferimento que recebeu na
combate de 19 de novembro do armo passado
rio logar denominado Tamandaré.

Ao tenente Otto Knese, do batalhão pa-
triotico Dr. Lauro Muller, visto se haver in-
utilisado para o serviço em consequencia de
ferimento recebido em combate.

— Por decretos de 12 do corrente foram
cone elidas as seguintes honras de postos do
exercito, por serviços prestados á Repu-
blica:

, De major, ao capitão honorario João Nas-
centes Pinto ;

De capitão, aos tenentes honorarlosManoeI
Fernandes Machado, André Cordeiro de Ne-
greiros Lobato, Mathias Teixeira da Cunha
Junior, e Prudencio Cotogipe Milanez e ao bi-
hliothecario da Escola Superior de Guerra
Antonio Pinto de Abreu ;

De tenente, aos alferes honorarios Valeriano
Cesar de Lima e Samuel de Paula Cabral
Velho .

Foram cassadas as honras de. tenente do
exercito ao individuo cio nome Antonio Perei-
ra Rocha Santos.

—Foi concedida reforma com o soldo por
inteiro, no posto de 2' sargento ao ex-cabo
de esquadra Peero José dos Santos do 1 0 re-
gimento de cavallaria.

--
REOTIFICAçÕeS

Chama-se Dr. Francisco Moreira Sampaio e
não Amorim. Corrêa Sampaio, o cidadão a
quem se concedeu as honras de major por de-
creto de 12 do corrente.

Chama-se José Estanisláo Barbosa da Silva
e não Estanisláo Barbosa o cidadão a quem
por de retodo 5 do corrente foram concedi-
das as honras de tenente.

Chama-se Antonio Carlos Franco de Sá e
não Antonio Carlos Francisco de Sá o cidadão'
a quem foram concedidas as honras de capi-
tão.

Ao cidadão Luiz Manoe/ dos Santos, foram
concedidas as honras do posto de capitão e
não de tenente como foi publicado.

Chama-se José Keller da Silva e não José
Raeller da Silva o eX-cadete a quem foram
concedidas as honras de alferes por decreto
de 12 do corrente, publicado no Diario
Oficial de 13.

Dffinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 8 do corrente, foi aposen-
tado o estafeta da Repartição Geral dos Tela-.
graphos Theotonio Cyrillo da Silva;

—Por outro de 3 do corrente,foi nomeado o
servente do corpo de estado-maior de Ia clas-
se João Baptista da Motta para o cargo de
ajadante do engenheiro chefe do District° To-
legraphico do Rio de Janeiro, com os venci-
mentos que lhe competirem.
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SECRETARIAS DE ESTADO'

15.1inisterio da Justiça e NegocioS
Interiores'	 1

Por portaria de 14 do corrente, foi nomea-i
do o bacharel Francisco do Assis Pacheco
Nela° para o logar de conservador do Pala-
gogium, sendo concedida a exoneração que
pediu o ci ladão Olavo Freira da Silva.

—Por portaria de 14 do corrente,foi nomea-
do o cidadão José Moreira Pacheco para
logar de continuo do Archivo Publico Na:e
cional.

Directoria do Interior

Expediente do dia O de novembro de 1894

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2 2 secção— Capital
Federal, 9 de novembro do 1894.

A' vista do que propuzestes em officio de
7 de novembro corrente, resolveu o governo :

1°, que sejam considerados limpos os portos
belgas

2°, que, depois de rigorosa visita sanitaris,
sejam recebidos em livre pratica nos da
Republica os navios sahiclos daquelles portos
a contar da mesma data.

O que vos declaro para os devidos effeitos:
Saude -e fraternidade.— Cassiano da Nwici-

mento.— Sr. inspector geral de sande dos
portos.—Deuese conhecimento 'ao Ministerio
das Relacóes 'Exteriores e ao da Gun •ra, e,
por telegramma, aos governos dos estados
e ao ministro brazileiro era Bruyellas.

bIARIO OFPICIAt

• Directoria da Instruccão
Requerimento despachado

Dr. Carlos Cezar Oliveira Sampaio. — Ro-
queira de accordo com a ultima parte do art.
3' do codigo das instituições de ensino supe-
rior.

São convidados os Srs. bachareis Fausto de
Barros Bezerra e Maximiano Lopes Chaves a
comparecer n esta secretaria afim de recebe-
rem os seus diplomas remettidos pala Facul-
dade de Direito do Recife.

Ministério da Fazenda

Por portarias de 14 do corrente, foram con-
cedidos tres rnezes de licença ao 1° escriptu-
rario do Tribunal de Contas Antonio da Costa
Barros Pereira das Neves e ao 42 escriptura-
rio do mesmo thesouro Antonio Candido de
4lbuquerque Sarmento, ambos com venci-
mento na forma da lei e . para tratamento de
sande, onde lhes convier. -

—Por titules de 7 do corrente, foram no-
meados José Joaquim de Freitas, José Luiz
Gonzaga Gouveia o Candido de Souza Con-
ceição para o legar de officiaes da Caixa Eco-
nomica do estado de Santa Catharina. 	 •

;-
Officio da s< Sociedade Anonyma Loteria

Nacional, sobre a revisão das clausulas 9' e
151 do contracto de 17 de março do corrente
anuo.

Em vista do parecer fiscal de 20 de
outubro outimo e do °ocorrido com referencia
á Sociedade — Loteria Nacional — deve ser
rescindido o contracto de 17 de março do
corrente anno, para todos os effeitos ; tanto
mais quanto faltava competencia ao Poder
Executivo para autorisal•o. Nesse sentido
officie-se ao Dr. Procurador Seccional, afim
de intentar a necessaria acção.

Ministra-Ho da Marinha
Por aviso de 31 de outubro, foram man-

dados admittir no corpo de machinistas na-
vaes como • sub-adjuntes machinistas, os
macliiinistas eontraetados: Flavino Pereira de
Souza, Fiorentino Aguiar de Matsos, Justi-
Mano Antonio de Jesus, Isalas José do Souza,
Jeronymo Pereira de Souza,Ernesto Henrique
Deriquelien, Serie° Sotero de Menezes, An-
tonio José do Araujo e Octávio José Barbosa.
. portaria de 31 de outubro ultimo,man-

dmi-se transferir da especialidade de Con-
strucção Naval para a de Hydraulica o 1° te-
nente sub-engenheiro d l s classe João Ma-
noel San Juan.

Por aviso de 14 do corrente, foi posto á dis-
posição do governador do estado de Pará, o
1 0 tenente do corpo de fazenda da armada,
Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva.

Minieterio da Guerra
.	 .	 .	 .

Por pqrtaria de 9 do correritd
Foi nomeado medico-adjunto, do 4xereito

na guarnição do estado do Rio Grande do Sul
o medico civil D. João Baptista, Malheiros.

Concederam-se noventa dias de licenasecom
o respectivo ordenado, ao secretario do Arse-
nal de Guerra do estado da Bahia, Guilherme
Antonio da Rocha, para tratar de sua saúde
onde lhe convier.

Foi nomeado o capitão do quadro extranu-
merario do exercito Olympio Moreira da Silva
Castro para exercer interinamente O logar de
2° ajudante da Escola Pratica do, exercito
nesta capital;

Por outra de 11 do corrente foi nomeado o
Dr. Joaquim Raul dos Reis *Gordilho medico-
adjunto do exercito nesta capital.

alinisterio dos Negocios da Guerra.— Rio
de Janeiro, 12 de novembro de 1894.----,4'
Repartição do Ajudante-General.— O Sr. ma-
rechal Vice-Presidente da Republica, pal.
commemorar a inauguração da estatua ,do
marechal Manoel Luiz Osorio, que tão alto
elevou o nome brazileiro na campanha do. •

Novembro (IS94) 43011.
.	

Paraguay, determina• que sejam gradúados -
n6 posto immediatamente superior todos 4:Á
inferiores e praças que fizeram aquella- cem;
panha.—Dibianb Sergio Macedo da Fontoura
Costallat.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra. — Rio

do Janeiro, 13 de novembro de 1894. .
Sr. ajudante-general—E' com a maior sa-

tisfação e cheio de legitimo orgulho que vos'
declaro que foi extremamente agaadavel o
modo brilhante porque se realisou sbb vosso
commando, na tarde de 11 do corrente mez,
a revista militar no campo do S. Christovão'
e bem assim a que lionteni teve logarpbr
°ocasião de inaugurar-se a estatua do na;
clyto o immortal marechal Osorioa bomena-
gem bem merecida aquenta que em vida tan-
tos serviços prestou á patria e ao- exercito de
que foi vulto proeminente.

E' pois com intima satisfação e sob a , me-
lhor impressão possivel que em nome do Sr.
Marechal Vice-Presidente da Republica me
desvaneço em elogiar-vos pelo modo digno,
correcto e brilhante com que desempenhastes
vosso cominando, louvor esse que deveis con-
signar em ordem do dia da vossa repartição e'
tornar extensivo aos generaes Francisco José
Teixeira Junior, João Pedro Xavier da Ca-
fiara, Antonio Gomes Piá:tentei' e Francisco
de Paula Argolo e aos officiaes dos respectivos
estado-maiores, bem como aos do vosso esta-
do-maior.

Igualmente deveis mandar louvar nominal-
mente aos diversos commandanteS dos corpos
que compareceram aquella revista não -só
pelo meio com que se apresentaram, os re-
feridos corpos como tombem pela disciplina,
correcção dos movimentos e brilhante garbo
militar, que a todos impressionou do um
modo assaz favors.vel, demonstrando assim
que o exercito republicano O' uma realidade.

A guarda nacional que em todos, os tempoã
tem compartilhado coisa o exercito das rudes
lidas o fadigas militares bem desempenhou-se
e de uma modo airoso naquella revista pelo
que deveis igualmente louvar a todos os tom-
mandantes o officiaes dessa patriotice cbrpo-
ração Militar, e ao seu; digno coe:mandante
superior e respectivo estado-maior. •

Deveis lambem mandar -elogiar aos com- -
mandantes o officiaes da nossa importante
brigada policial pelo garbo com que todos se
apresentaram, °Moines e praças detnoristraii-
do assim e de um modo evidente a disciplina
que possuem.

Louvai, pois, a todos os conimandarite,s de
corpos que por sua vez 'deverão louvar ao9
officiads e praças de Émis respeCtivoS cor-
pos.
- Tambom torna-se digna de louvor á coni-
panhia de artifices do Arsenal do Guerra des-
ta capital.

Finalmente, devo vos declarar para que
façais constar em ordem do dia da vossa, re-
partição que o Collegió Militar, ria revista de
hontern, apresentou-se de uni modo a merecer
os appllusos geraes não só pela disciplina e
gráo de instrucçá.'o pratica qUta revelaram
possuir os juvenis .alumnos coniotarnbeni
pala correcção dos movimentos. • realisa-
ram, e mais ainda, pelei realce que; deram á
mencionada 'revista, dandO. aseini Uns tom
alegre e significativo áquella patriotie . feSta,
pelo que . deveis mandar lonvar, o respectivo
com mandante pelo modo brilhante dom quo
exerce a quelle cargo o peia discipline, que
tem sabido innocular haquelle, infitntil cotpd-
ração, cum.priudo que o respectivo •edminan-
dante por SUa vez elogie .sensZOosos auxi-
liares.— Saúde e fraternidade. •:-.Sibiano Ser-
gio Macedo da Fontoura Costallat.

Ministério da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por avisos de 14 do corrente foram nomea= -
dos:

O telegraphista de 4? classe dá Repartição
Geral dos Telegraphos Alberto Parente da
Costa, para o brigar do telegraphista do 34
classe da mesma repartição;

Por decreto de 14 do corrente
Foi removido o engenheiro Alfonso de

Oliveira Albuquerque Maranhão do logar de
engenheiro'de porto do 1 2 classe do 1 0 distri-
eto para igual cargo no 2-) dis1ricto dos portos
maritimos, com os vencimentos' que lhe viu-
peti.'rem

'Foi aposentado com o vencimento qtae lhe
competir o telegraphista de 1 2 classe Julio
Celestino Magarão

Foram promovidos a telegraphistas
2' classe os de 3 1 Amorico lndio do Balá]. dos
Santoa

'
 Francisco Alves • Pereira Martins

Jussior, Eduardo Laranja de Oliveira e Fran-
ciem Solano Beroquy.
- —Por decreto da mesma data:

Foi nomeado ci telegraphista de 3? classe
Antonio do Azevedo Doida, para o cargo de
teleg,raphista de 2' classe.

Foi aposontado nos ter mos do decreto n. 117,
'de 4 de novembro de 1892; o 2? official da di-
rectoria geral dos correios Pedro Evangelista
de Negreiros Sayão Lobato e promovido a
2° official o 3' da mesma repartição João José
Procopio Rodrigues; e- promovido á 3° official
da mesma repartição o amanuense tenente ho-
norario Balthiszar Barreto Pereira Pinto.

Por decreto de 14 do corrente, foi aposen-
tado o major Antonio José de Souza no legar
do secretario da Inspecção Geral das Obras
Publicas desta capital, com todos os venci-
mentos desse cargo, em attenção aos serviços
prestados á Patria durante 47 annos, e ter-se
inutilisado no exercicio de suas funcçries, fi-
cando sem effeito o decreto de 29 do novem-
bro de 1892, que o aposentou na conformi-
dade do de n. 1,17, do mesmo mez e anuo.

—Por portaria de 13 do corrente, foi nomea-
do o cidadã,o Olympio dos Santos Albano, para
o cargo de inspector de 3 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, com Os vencimentos
qua lhe competirem.

Por outras de 14 do corrente:
Declarau-se sem , effeito o de 31 de agosto.

ultimo que nomeou o cidadão Henrique Lessa
para o cargo do 3' official dos Correios de
Minas IGeraes;

Foi promovido á 3' &Mal dos Correios de;
S. Paulo, o amanuense da mesma. repartição'
Manoel Pedro de Oliveira e a 2° oficial,
3' dito, Benedicto Augusto Ferreira.
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O major Joaquim Mariano do Lago para o
argo de amanuense da Repartição Geral dos
orrelos, percebendo os vencimentos que lhe
ompetirem por lei;
O bacharel José de Amorim para o cargo

e secretario da Estrada de Ferro de Per-
ambuco, com os vencimentos que lhe com-atirem ;
O engenheiro Manoel Pinto dos Santas Bu-

sto para o cargo de ajudante de l' classe
a inspectoria do 5° distri •to dos PortosIaritimos.
Por portaria de 13 do corrente, concede-

am-se tres mezes de licença, sem vencimento,
o Dr. Virgilio Cardoso de Oliveira, chefe deecsgio da. administração dos correios da1a11.1 a .
ror avisos de 14 do corrente:
Foram promovidos a engenheiro delasse o de 24 da Estrada do Ferro do Norte

e Alagôss, Manoel Guimarães Carneiro engenheiro de lo classe o de 22 da mesmastrada, Propercio Fernandes Baleeiro.Foi concedida ao Dr. Frederico José de
'ant'Anna Nery a exoneração que pediu doargo de secretario addido á superintenden-ia gerai da iinmi aTação na Europa, por
viso de 31 de outubro do corrente armo.
Fisram nomeados:
X.) cidadão Fiorentino Martins Paz para o

argo de carteiro de 1" classe da Itspartição
lera' dos Correios ;
Joaquim Soares de Moura para o cargo de

arteiro rural da Repartição Geral dos Cor-
etos, ambos percebendo os vencimentos que
lies competirem.

Ajudante do chefe da commissão de compras
ta Europa, o major Dr. Tito Augusto Porto-arrero.

Ministerio da Industria, Viação e Obras'ublicas—Directoria Geral de Obras Publicas-1" secção—N • 464—Rio de Janeiro, 14 det ovembro de 1894.
Ean solução ao officio dessa inspectoria

IN, de 11 de agosto proximo passado,
cerca da construcção de armazens e assen-
sanentos de guindastes no caos de Santos,
eclaro-vos que, de accordo com o decretoI. 943, de 15 de julho de 1892, a Companhia
bcas de Santos, c,essionoria daquellas obras,poderá justificar opportunamente o custo dos,rmazens que foi autorisada a construir fora

faixa do caes, e ainda o dos guindastes a
'apor que adquiriu para o serviço daquelle
torto ; devendo só então sor levada a respe-
tiva despeza á conta do capital da mesma
ompanhia.
Sande o fraternidade. —Bibiano Sergio Me-
Io da Fontoura Costallat. —Ao Sr. inspector

o 5" districto dos portos maritimos.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram exonerados do logar de praticante
a administração dos Correios da Bahia os se-
xiintes cidadãos: Arthur Antunes Bastos,
'orphirio Antonio Machado Junior e Samuel
o Rego Cavalcante Silva e nomeados para
ubstitull-os os cidadãos Marcos Chastinet
ontreiros, Eduardo Calixto Pereira Machado
Joveniano José da Silva Almeida.
— Foram nomeados:
Amanuenses da administração dos correios

o Estado do Paraná os cidadãos Arthur Bahia
o praticante supplente da mesma adminis-

ração Alipio de Almeida Mello;
O cidadão Melchiades de Carvalho Ribeiro,

ara o cargo de ajudante do agente do correio
a Parahyba do Sul, no Estado do Rio de Ja-
eiro.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal irnederal
Não houve hoje sessão no tribunal por

alta de numero legal.
Compareceram 03 EXIDS. Srs. ministro
quino o Castro, presidente, Barão de Pe-
sira Franco, Pisa e Almeida, José Hygino,

Pindahyba de Mattos, Souza Martins, pro-
curador geral da Republica e Teixera da
Silva.

O Exrn. Sr. ministro Espirito Santo re-
metteu o decreto de sua nomeação, não com-
parecendo á sessão por doente.

Capital Federal, 14 de novembro de 1894.
— O secretario interino, Joao Joaquim da
Silva.

RENDAS PUBLICAS-.
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 13 de
novembro de 1894 	  „. 3.005:196$179

Idem do dia 14 Late ás 3 bs.).	 522:024904

3,527 2193'083
Em igual periodo de 1893... 3.047:510$700

RECEBEDORIA
Rendimento dos dias 1 a 13 da

novembro de 1894 ..... 	 254:544728
Idem do dia 14 	

	
35:247“I5

289:794$143
Em igual perlado de 1893.. 	 292:013$331
RIMA DE RENDAM DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 14 de no-

vembro de 1894 	
Idem dos dias 1 a 14.......

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Este tribu-

bunai mandou registrar hontem as despezas
seguintes:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Solicitadas por avisos ns. 1.774,
1.680, 1.787, 1.788, 1;794 e 1.799, de 30 e
31 de outubro e 3 e 5 do corrent à :

Aluguel do predio occupado pelo Laborato-
rio de Biologia, 750$; transporte de immi-
grantes para os estados do norte, 184700
fornecimentos feitos para os trabalhos do
ramal do Brejo ao Xerem para canalisação de
novos mananciaes, 11:470$372 ; dito de acido
phenico para a hospedaria de immigrautes
da Ilha das Flores, 240$; dito de agira para
a mesma hospedaria, 420$ ; despezas miudas
da Inspecção Geral de Terras e Colonisação,
281$458.

Ministerio da Justiça e Negocios interiores
—Solicitadas por avisos ns. 4.039, 4.071 e
4.101, de 7 e 9 do corrente:

Gratificações dos empregado de nomeação
do director do Internato do Gymnasio Na-
cional, 1:370$ ; fornecimentos feitos á Escola
Polytechnica, 2:525$950 ; despezas miudas
do Peclagogium, 441300.

—Relatado pelo representante do ministe-
rio publico

Cartas do ex-recebedor de saltos da Rece-
bedoria da Capital Federal no decurso de
2 de janeiro de 1891 a 28 de junho de 1893.
—Mandou-se passar quitação.

Meio soldo de 19$800 mensites e pensão
de monte-pio de 45$, sujeitos ao desconto de
1$500, a D. Francisca Antonia da Ros,lia Ra-
malho, viuva do alferes do exercito Tito de
Araujo Castro Ramalho, fallecido em 29 de
junho de 1893.— Registrou-se a despesa de
776$600.

Exposição Geral das Relias
Artes— Encerra-se hoje ás 4 horas da
tarde.

A entrada é de 500 réis.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1 —Flor Especial — Venus

— Cruz das Almas — N. 9 —
B. de 13.
Basto & Sobrinho, negociantes, domiciliados

nesta cidade, querem registrar a marca in-
dustrial supra para marcar os fumos de pro-
c,edencia Cruz das Almas que enfardam nas
Cabeças, comarca de S. Felix, neste es-
tado.

A marca n. 1 compõe-se do nome—Flor Es-
pecial—escripto em fórma de semi-circulo,
tendo no meio a palavra—Venus—e por baixo
desta as palavras—Cruz das Almas.

Esta marca é feita com tinta preta e collo-
cada em um dos topos dos fardos.

A marca n. 2 compõe-se das iniciaes B & S
que banhem será feita com tinta preta e cal-
locada em um dos lados dos fardos.

Bahia, 17 de agosto de 1894.— Basto & So-
brinho.

Datado e assignado sobre uma estampilha
de 200 réis.

Apresentad o na secretaria da Junta Com-
mereial de S. Salvador,á 1 hora e 15 minutos
da tarde de 17 de agosto de 1894.-0 secreta-
rio, Annibad Andrd Ribeiro.

N. 11—Certifico que a marca supra fica
registrada sob n. 11, em virtude de despacho
cia Junta Commercial hoje proferido.

Secretaria da Junta Commercial de S. Sal-
vador, 23 de agosto de 1894.-0 secretario,
Annibal André Ribeiro.

No outro exemplar entregue á parte pa-
gou-se a quantia de 5$500 em estampilhas
de sello estadual do registro, incluindo-se a
taxa addicional.

Bahia. 25 de agosto de 1894. —A. Ribeiro,
secretario.

Pagou 1$ de parecer. —.Martas.

EDITAES E AVISOS

O cidadão coronel Dr 1 0 delegado auxiliar
de ordem do Exm. Sr. coronel Dr. chefe do
policia faz publico o seguinte

No dia 15 do corrente, das 10 horas da
manhã até terminar a cerimonia da posse do
Presidente da Republica eleito, fica prohi-
bido o transito de bonds pela rua do Areal e
praça da Republica, lado da Casa da Moeda.

Os bonds das demais linhas da Companhia
de S. Christovão não poderão transitar além
do desvio collocado na rua do Visconde de
Itannas proximo á referida praça.

Os da Companhia Carris Urbanos não po-
derão ir além da rua do General Pedra junto
á estrada de ferro, assim como, não poderão
tombem, estacionar na rua Dr. João Ricardo
devendo os que tiverem de subir fazer ma-
nobra no desvio da rua do Visconde da Ga-
vêa e não transitarem pela, frente do quartel
general,

Fica tambein prohido o transito pela rua
do Areal e Praça da Republica, lado da Casa
da Moeda a todo e qualquer vehiculo que
não conduza convidados para o Senado.

Os infractores serão punidos com as penas
da lei.

Primeira delegacia auxiliar de policia da
Capital Federal, 14 de novembro de 1894.-
O P delegado auxiliar, Casario Augusto de
Mello.	 (•

Repartição da Carta
INiuritima

DIRECTORIA. DE PRARÓES

Avisos aos Navegantes — Pharol da Pedra
Secea estado da Paraltyba

Precisando de concerto o machinismo de
rotação do apparellio de luz do pharol da Pe-
dra Soma, no estado da Parahyba, avisa-se
que a respectiva luz se conserva fixa desde o
dia 12 do corrente, até que novo aviso indi-
que ter sido restabelecida a primitiva luz.

Directoria de Pharoes, Capital Federal, 14
de novembro de 1894.—Raymundo Frederico
Riappe da Costa Rubim, capitão•tenente, ser-
vindo de director, 	 (•

21:353$737
231:968$833
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Directoria Geral tia Industrio.
• De ordem do Sr. Ministro faço publico que

de accórdo com a determinação do art. 6°,
n. 1, da lei n. 126 B, de 21 de novembro de
1892

'
 recebem-se nesta Directoria Geral, den-

troo do praso de trinta dias a contar desta
data,propostas para o arrendamento da Horta
Viticula e estação Phylloxerica, situada na
freguezia da Penha, nesta capital, com grande
plantação de videiras das diversas varieda-
des americanas, casa para residencia, encana-
mentos para irrigação, etc.

As propostas apresentadas deverão observar
as seguinter condições:

1-

O arendatario obriga-se a fornecer ao go-
verno durante o tempo do contracto e á pro-
porção que forem sendo requisitados cinco
mil mudas de videira já enraizadas e de um
anno, em cada safra, pagas as despesas de
transporte e encaixotamento pelo destinatario
das mesmas mudas.

O arrendatario obriga-se a receber e cum-
prir ordens do governo acerca da fiscalização
das videiras importadas do estrangeiro, afim
de evitar a introducção da phylloxera, e a
prestar todos os esclarecimentos que lhe fo-
rem requisitados pelo governo sobre a viti-
cultura.

Obriga-se ainda o arrendatario a conservar
O vinhedo-mestre existente na Horta Viticula
até o termo final do contracto, e não fazer
quaesquer serviçoS ou bernfeitorias sem pré-
vio accordo com o governo.
No caso de effectuarem-se taes serviços ou
bemfeitorias, ficarão incorporados ao proprio
nacional, por mais que lhe augmentem o va-
lor, sem ter o arrendatario, em caso e tempo
algum, direito de reclamar qualquer inde-
mnisação por cilas.

IV

O preço minimo do arrendamento será de
2:000$,..pagos em duas prestaçõs por anno,
sendo uma até 15 de janeiro e outra até 15
de julho do cada anno e ambas recolhidas ao
Thesouro Federal.

Para fiel garantia da execução do contracto
o arrendatario depositará no Thesouro a im-
portancia de 2:004000.

O . arrenda,tario só poderá usar do proprio
nacional para os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
sam occasionar a sua mina ou pôr em risco
á sua conservação.

E lhe é vedada a transferencia do contracto
a outrem sem . prévia autorisa.ção do governo.

VI

A falta de cumprimento de qualquer des-
tas ,condições .dará ao governo o direito de
rescindir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados quaesquer
esclarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Directoria Geral da Industria, 8 de novem-
de 1894.—Thomax Cochrane, director geral.

tba Foretoria

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da
9' protoria, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que eia virtude do para.grapho l a do art. 45
do decreto n. 1030 de 14 de novembro de
1890 acham-se classificados como aptos para
o cargo de vogaes e jurados desta pretoria os
eleitores constantes da relação abaixo
Tenente Antonio Joaquim da Silva Pereira.
Tenente-coronel Nicolão Alexandre Muniz

Freire.
Candido Ferreira Jorge Costa.

Januario Marques Barbosa.
Eugenio da Camara Oliveira (Ten).
Volantim da Camara Oliveira.
Alfredo da Silva Moreira.
Sebastião Augusto de Souza.
Augusto Diogo Tavares.
João Atualpa dos Santos.
Alfredo Carvalho de Araujo.
Antonio José Dias Sobrinho.
João Martins de Moraes.
Gustavo Adolpho da Silveira Reis.
Pedro Antonio Nery.
Sezina.ndo Luiz Vianna.
Jacomo Rozario Estaffa.
Manoel Lino Telles da Silva.
João Francisco Pereira Evora.
Felippe Nery Pereira de Andrade Junior.
Arthur Oliveira Santos.
Alvaro Cardoso Dias.
Francisco José Cascão.
Francisco Borges Carvalho.
Henrique Fernandes Porto.
Henrique Ferreira de Souza.
João Guimarães Moniz.
João Antonio Nepomuceno.
João de Almeida Carvalho.
Manoel Francisco de Castro Leal.
Ovidio Gomes da Silva Junior.
Dr. Victor Pestre.
Carlos Francisco Claudio.
Claudino Gonçalves Cruz.
Joaquim Manoel Pereira Cruz.
Fidelis Valioso da Fonseca. Lessa.
Narciso Ferreira Carneiro.
Augusto Cesar Andrade Paraizo:
Dionysio Santa Rosa Mendes.
Domingos José Rosa.
José Corras, Vallim Junior.
Joaquim Carneiro Pereira Braga.
Antonio da Rocha Lopes.
Joaquim José Fernandes.
Antonio José da Motta Bastos.
João Machado Costa Junior.
lgnacio Rodriguos da Costa.
Antonio Barcellos Barbosa.
Antonio Pacheco do Amaral.
Alberto Candido Pirnentel.
Dr. João Baptista Copelli.
Gregorio Bastos Guimarães.
Pantaleão Sergio de Almeida.
Major Bernardino da Silva Moreira.
Major Bernardino Augusto da Cruz.
Fran:isco Antonio Soares.
Dr. Antonio Mesquita Junior.
Dr. Henrique do Carmo Netto,
Tenente-coronel Ignacio von Doellinger.

• Feliciano Alves Ferreira.
João Facundo de Albuquerque.
José Joaquim de Carvalho e Sá,
Arthur de Abreu.
Manoel da Costa Ferreiri..
Dr. João Carlos Leopoldo Gãrcez de Gralha.
Francisco Fernandes da Costa.	 - •
Francisco Carvalho de Abreu.
Antonio dos Santos Barbosa.
Adriano Alves Bastos.
Manoel Marques da Ressurreição.
Antonio Lopes Guerra.
Gastino José de Oliveira Coutinho.
José Damasceno Azevedo.
José Fernandes Pereira Portugal.
Eduardo Moreira da Cunha.
José Baeno,
Arthur Castanheira.
Pedro Venancio Castanheira.
Augusto Pio Leal. -
Jero ymo Teixeira dos Santos.
Torqu ato José dos Santos. •
José Luiz Barbosa.
Virgilio Macedo Silva Borges.
João Peixoto da Costa Maio,.
Eduardo Gregorio Ogorant.
Romeu Sabia° de Carvalho.
Alexandre Jose Pimenta.
Aurelio de Sá Bittencourt Camara:
Bra,ziliano Cavalcanti Junjor.
Fernandes Fontoura.
Ovidio Pinto Coelho.
Antonio Peixoto Silva.
Manoel Justiniano de Oliveira (tenente).
Affonso Augusto Nunes Nery..
João Antunes Lopes.
Marcos de Andrade Monteiro.
José Leite Gomos.
Manoel Leite Pinheiro.
Arthur Coelho Sobrinho.
Antonio Joaquim Teixeira Lopes.
Aristobulo Teixeira Lopes.
Estevão José de Carvalho.
João de Araujo e Silva.
Juvenal Egydio Guimarães.
José Luiz de Almeida.
Vicente Anastacio Carneiro.
Alfredo José Alves.
Arthur de Andrade.
Manoel Joaquim de Oliveira.
Felisberto Gonçalves Cunha.
Boaventura José Oliveira.
José Mendes Moita.
Joaquim Francisco Pinho.
Alfredo Tavares Dias.
Joaquim José Ferreira.
,Victorino Diodiaga Potra.
Alfredo de Paula Dias.
Carlos Thomaz Garcia de Almeida.
Franklin Gonçalves Ramos.
Basilio do Espirito Santo.
João Lopes Proença.
José Casemiro de Araujo.
Florenço Ribeiro da Silva.
Manoel Antonio Martins Mello.
America Gaivão Ferreira.
Izidro Ferreira da Costa.
José Teixeira Valente.
Eloy Monteiro.
Joaquim Dias Braga.
Alfredo Luiz de Oliveira Gonçalves.
Domingos José da Silva.
José da Costa Thirnoteo.
André Eugenio Damamine.
Felisberto Vieira de Mello.
Manoel de Mattos Kelly.
João Victorino Barbosa.
Joaquim José Travassos.
Jeronymo Vieira da Motta.
Carlos José Vieira.
Marcelino Luiz de Vargas Dantas.
Alexandrino Villa Forte.
Eugenio Miranda Ribeiro.
Antonio Francisco Casaes.
Romualdo Nunes Victorio.
José Bandeira de Mello.
Manoel José Alves de Aguiar.
Candido José Goulart.
Manoel C-indido Pereira da Silva.
Mas Luiz dos Santos.
Antonio de Souz I. Pereira Junior.
Manoel Salustiano da Silva.
Nonato Baptista (tenente).

André de prito Alves.
Alipio Machado.
João da Silveira.
Ignacio Ajjacio Soares.
Francisco Alves Pereira.
José Alves Fragoso.
Francisco Sant'Anna dos Santos.
José Vieira de Souza.
João Gonçalves Pereira Garcia.
José Bento Soares.
Joaquim de Almeida.
João Anjonio Lopes Marinho.
Adrião da Costa Pereira.
Joaquim Ferreira da Silva.
Dr. João Bernardo.
Dr. Raul Ferraz.
José Borges da Costa.
José Antonio de Azevedo.
Capitão Carlos Pinto Barreto.
Jose Simões da Fonseca Junior.
Alfredo da Paixão Rocha.
Bento Ferreira Soares.
Deocleciano da Costa Dona (Dr).
Bencdicto Hyppolito de Oliveira.
Benedicto Hyppolito Junior.
Manoel Rodrigues Alves.
Francisco do Faria Homem.
Galdino de Carvalho.
Eduardo Dias de Moura (Cap).
Demetrio de Oliveira.
Ponciano de Oliveira.
Antonio Ribeiro de Freitas.
Antonio da Silva Porto (Alferes).
Guilherme de Capanema (Dr).
Sitnplicio José da Silva.
Rogerio Guanabara.
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aianeiseo José de Souza Prego.
atiz José de Abreu.
osé Pinto de Magalhães.
.ureliano Alves dos Santos.
.ntonio dos Santos Vieira.
oão Pinto Garcez Palha.
afiz de Araujo Pereiro Villas Boas.
orge Antonio Monteiro de Carvalho.
cão Antonio de Freitas Bastos.
anos de Souza Pinto.
Dão Garcia Fialho.
osé Franciscc Rodrigues.
oão Baptizai) Gomes d3 Amorim.
:oberto Augusto Liam.
ottonio Joaquim da Cruz.
,uiz Marques de Carvalho Oliveira.
lanoel Antonio das Neves.
,ntonio José de Souza e Almeida. (Coronel.
~cisco de Vargas Dias.
ir. Henrique Lagden.
ulio Augtaao Pereira da Cunha.
osé Manoel Ribas.
osé Pinto Teixeira.
ir. José Francisco da Cunha Cruz.
oaquim Campeara
iajor Palro Antonio de Souza e Almeida.
r. Prudencio SUzano Brandão.
dolpho Augusto Guarany.
,ntonio Brum de Oliveira.
,ntonio José MaratraS &imiti) Junior.
mar° Luiz Alves de Carvalho.
anos Antonio Lattanzi.
omingos Gomes Junioê.

,uilherme Calheiroã da Graça.
lortencio Ribeiro da Cunha:.
osé Antonio de Espinheiro.
oão Antonio Guimarães.
Dão Neves Souto.
cão Gomes de Paiva.
ourenço Izaloro de Siqueira e Silva.
nacio Antonio Mo9eira de Queiroz.

oão Pedro Xavier da Camara.
osé Maghelli.
. J. de Souza Almeida.
,ucano Leal de Carvalho Reis (alferes.)
lannel de Souza Gomes.
'aulo Eugenio dos Santos Lima.
ervido José de Siqueira Lima. (Da.)
,ugusto Tiapbael Possolo.
,ntonio Estanislao de Almeida e Souza.
,ntonio Francisco Moreira de Queiroz.
iamingos Pereira de Oliveira Guinares.
iomingos Martins de Oliveira Paranhos
(capitão.)

aanciseo Estavas.
'rancisco Christian° de Almeida e Souza.
bi bodo de Souza.
.ntonio Joaquim Machado Junior.
ntonio José Victor Senna.
.ntonio Gonçalves Ribeiro'.
rlindo de Souza.
.ugusto de Souza Machado.
algusto Tiberio Casar Burlamaqiii.
'arlos Ferraz.
omingos José de Oliveira.
rancisco Antonio de Mendonça.
oão Bernardo de Souza.
itadio Gomes da Silva.
'rajano José Gonçalves.
.ntonio Pedro de Alcantara.
austino Martins Bastas.
elix Pereira Mallio.
ulião Pedro da Cunha.
'auto do Lacerda (Dr.).
aynaundo Gomes.
.ntonio Joaquim de Araujo.
rne.sto Leopoldo Migou.
)ão José de Araujo Livramento.
)ão Maria Migon.
eopoldo José de Menezes.
Ifredo Magiali Azevedo Mala (Dr.).
rthur Oliveira Magioll (Dr, ).
tsé Henrique Castro Carvalho.
tão Ferreira. Vilella.
tonoel Antonio Rosas.
ernardo Alves de Magalhães.

norningos Estavas Soares.
rnesto Mendes.
rancisco de Souza Braga.
Dão Hemeterio Pereira Monteiro.
são Baptista Caldeira.
)sé Maria da Silva.
tanoel Esteares Martins.

Manoel Lopes de Carvalho Moraes.
' Oliverio Pereira Monteiro.

Antonio Maria Cordeiro da Silva.
Antonio Joaquim de Sá.
Domingos da Costa Baptista.
Honorio de Souza Bsanclão.
Joaquim Maria do Amaral Junior.
João José da Cunha.
José Carlos do Carvalho e Almeida.
Manoel do Souza Guimarães Mello.

•Ossar José Dominantes.
Sebastião Alberto de Moura.

E' para que chegue ao conhecimento de
todos maddei passar o presente que assigno,
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 31 de Outubro Oe1893, Eu Maxi-
raiano José Gomes de Paiva, escrivão o es-
crevi.— Antonio Cardoso de Gusm-To.

EDITAL

De conrocacao dol. credores da massa fallida de
Josd de Sousa Novaes & Comp. para se re-
uniren na sala deste juim no predio da rua

.ds Constituiçtto n. 47, no dia 22 do corrente
ds 12 horas, na forma abai:co.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commereial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, neste juizo .e cartorio do es srivão que
este subscreve, corre os seus devidos e regu-
lares termos o processo do fallencia de J0-20 do
Souza Novaes & Comp. o qual foi iniciado
pela petição do teor seguinte: Ilha Exrn.
Sr. Dr. presidente da Camara Commorcial do
Tribunal Civil e Criminal. Os abaixas asei-
gna.dos, credores de aná de Souas, Novaes &
Comp., estabelecidos com commersio, á rua
de S. Pedro n. 15.tream requerer a abertura
da fallencia da dita firma, na farma do
art. l' do decreto n. 917 de 24 de outubro
de 1890, em vist das factos que passam a
expor. Os requerentes foram surpreliendalos
com a falta de pagamento de diversas contas
assignadas, levadas a desconto em Seus esta-
belecimentos pela firma de Souza Novaes &
Comp. ( tit. documentos juntos ). Protesta-
ram perante a respectivo tabollião 03 titulas
juntos, como se vê das respectivas certidões.
Procurando os supplica,ntes infartnações; -vie-
ram ao seu conhecimento que existia com-
pleta irregularidade em taes titulos e aue os
supplicados deixaram qu:tsi ora abandoar) o
estabelecimento commarcial, factos pelos
quaes os supplicantes protestam haver de
direito contra quem' quer que seja a respec-
tiva indemnisação. A boa fé doe supplicantes
foi illaqueada, tanto mais quanto os titules
foram apresentados a descontos por proposta
do corrector Francisco de Paula Palhares, e
o total até hoje coahécido do passivo por
taxa documentos sobe a centenas de contos
de réis. Requerem, pois, os supplicantes a
abertura da fallencia da dita firma de Sonsa
Novaes & Comp, successora de J. deSonza.
Novaes & Comp. e a immediata arrecadação dos
respectivos haveres O mais diligenOias dGpro-
cesso. Para esse fim, requerem a designação
de um juiz preparador do feito e nomeação
de representantes legaes que salvaguardem
os interesses da massa, distribuindo-se esta.
Esperam deferimento. Rio de janeiro, 9 de
setembro de 1892.— Pelo LondonRiaer Plata
Bank, Limited, Joseph L. Lanibley, gerente.
— Pelo Banco Deposites e Descontos, leo L.
Fernandes de Aguiar, director. — London
& Brazilian Bank, IV. J. Croarmach..—.Pela
Companhia Central do Brasil, Eugenio V.
nata Preta, advogado. Estavam coitadas
duas estampilhas de 200 réis cada uma, in-
utilisa.das. Despacho — Ao Dr. Montenegro.
Rio, 10 de setembro de 1892, Silva Mafra.
Despacho D. A. á conclusão. Rio,. 10. de se-
tembro de 1892.— Mowenpgro. Diatrib-uição.
D. a Lazary, em 10 de setembro de 1802,
J. Conceieito. E subindo os autos á 'minha
conclusão, nelles proferi o despacho do teor
seguinte : Dentro de 24 horas doem os sup-
picados as razões do não pagamento das
dividas,

Rio, 10 de setembro de 1892.—Montenegr0.
Era oonsequencia foram os autos com visto
ao advogado dos supplicados o faial vem com
a resposta constante dos autos a fl. 31. To-
mada pôr termó a confissão dos supplicados
e preparados Os autos subiram alies á minha
conclusão e proferi o despacho do teor se-
guinte : Visto a confissão por termo a fl. 34
v ; o documentos drs 11. 'a a fl. 22 : Visto o
art. 19 do decreto n. 917 de 1890. Declaro
aberta a fallencia da firma social J. de Souza
Novaes & Comp., composta dos soemos José de
Souza Novaes, Villax Nobo e Manoal Car-
doso de Gouveia, e, para os effeitos de direito,
fixo o termo legal da fallencia a contar do
dia 31 de agosto proximo passado, data
dos protestos, por falta de pagamento.
Nomeio syndicos os Bancos Londort and
River Plata Bank, Limited e G de De-
posito e Descontos, que côni o Dr. Curador
Escal das massas prece iam arrecadação dos
bens é mais diligencias do art. 30 do citado
decreto. E por edital nos termos do art. 11,
faça o escrivão publica a sentença, clistffi

pela massa, Rio, 28 ao méio-dia de setealbro
de 1892.—Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.—E por não ter acceitado o cargo de
syndico o Banco de Depositas e Descontos foi
nomeada eiti substituição a Corapanhia Cen-
tral da Brazil, que, com o Banco London and
River Pinte assignaram os respectivos ter-
mos. Feita a arrecadacão e apresentado o
exame de livros foi-me, por parte dos syn-
dicos dirigida a petição do teor seguinte

e Exm. Sr. Dr. juiz commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. Os syndicos proviso-
rios de fallencia de Souza Novaes & Comp.,
que se processa nó cartorio do fallecido es-
crivão Lazary, reiterando o pedido a fls. 112;
requérein a V. Ex. se digne inanlar con-
vocar Os Oradoresna farina dó art. 38 do
decretou. 917 de 24' de outubro de 1890, para
tomarem conhecimento do exame do liaroa
relatorio da curadoria fiscal e proceder-se de
accordo co:n os arte. 39 e 40 do citado de-
creto; e. a V. Ex. deferimento. Junto esta.
E. R. M.—Rio, 18 dejuaho do 1894.-a.E.
(afta Preta.—Carlos Soares Gulmardes, ad-
vogados. Estava uma estampilha de 200 réis,
inutilisada. Em cuja petição proferi o des-
pacha do teor seguinte : Sim, em termos.
Rio, 20 de julho do 1894.—Montenegro.
virtude do que se passou o presente edital
pelo teor do qual convoco os credores da
massa fallida do José do Souza Novaes 84
Comp., a se rounirom na tala das audien-
cias deste juiza, no dia 22 da corrente,
ás 12 horas da tarde, no edificio da rua
da Constituição n. 47, afim de assistirem ti
leitura do relatorio, verificarem os credites e
depois de approvados, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
proSta ou forthat-se contracto do união, ale-
gando-se syndiens definitiyos e uma conimissão
fiscal com funcçõed Consalfivas e deleberita;
vas, para liquidação da mesma massas
Adyertiado •sine os credores ausentes poderão
constituir procurador por teegamina mija
minuta autentica ou legalisada será ayresen-
ta.da ao expedidor, que na transmissao men-
cionará esta cireumstanbia,—é licito a um só
individuo ser procurador de dia.ersos credores;
a procuração pode ser por instromento par-
ticular sendo a firma reconhecida por tabe-
lião ou pelo escrivão da fallencia, ou por
dons credores commerciantes conhecidos pelo
balanço; quaesquer que sejam os termos da
procuração entende-se o proearador habilita-
do para tornar parte em todas é eatiaratatier
deliberações, desde que fação, menção da
firma social &ilida e iiiralmente não compa-
recendo, será considerado adherente á reso-
lução que tornar a maioria de votos dos' are-
dores que compareceram, sendo que para
concordata é mister que represente alia
minima 3/4 da totalidade dos creditas . sujei-
tos á mesma concordata. Para constar inano
dou passar o presentes e mais dous de Aguai
teor que serão' publicados e affixados na
fôrma da id. Dado e passada nesta Capital
Federal aos 7 do novembro de 1894. E eu,
Francisco de Borja de Almeida- arte Real,
escrivão,o subscrevi. Caetano Pinto de Miran-
da Montenegro,



Comp. Seguros Previdente 	
Dita Melnorarnentos no Brazil 	
Dita Melhoramentos deS. -Paulo
Dita Loteria 'dos Estados 	
Dita Tronco da Sorocabana 	
Dita Jardim ,Botanico 	
Dita-Cqnflança Industrial 	

Debentures
Beba, da Léopoldina, 4 °/,,	 , 23000
Ditos da Sorecabana 	 	 74500

Letras
Letras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	 	 64000
Letras do Banco, da Republica 	 •

do Brazil 	 	 . 85$000
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1894.—

J. Claudio da Silva, syndico.
•

Ultima cota çao dos fundos publicos

Apolees do Emprestimo Nacional
de 1863 	  2:000$000

Ditas idem -de 1879	 2 : 050$e00
Ditas 'idem de . 1889	 1:520e000

,Pitas convert. de 1:000$, de 4 DÁ, 1:193.'000
;Ditas idem, miudas, .da . 4 'V.—	 1:23' 000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5°/ 	 l:041$000

, Pitas idem, 'Mudas, de 5 °/	  1:035 000
' Rio, 14 de novembro do 1894.— J.' Claudio
, da Silva, synclico.

E. do Ferro Ca-atrai do Ilraz11,
Mercadorias entradas no dia 12 de novembro,

de 1891 Y12.3 stçes de S. Dioyti, Central e
• gq Mima •

42,000
43e000
49$000
76$000

1121000
1303'00

230$000

, Café 	  162.015
Can-ao vegetal 18.980

• Feijão 	 	 3.800
,F11010	 	 10.420
Quaijos 	 	 4.160
•T,oueinlio ... , 	 8.420
Diversas • •, . a.	 17.180

Desdei 4o rges

1.911.155 kilogs. :
122.950 »

5.056
88.423 a.
22.113	 2.
27.274
98.430 sp

Quinta-Paira 16
	

ISSAISIO , OFIsICIAL
	

novembro 11.8à4) 4308

TARTE ,,;COMMERCIAL
-

Cantarei LEji..vatalleni dos esorre&
toiros	 fornelosa públicos-e atlas
'era' plthd Federal-	 •	 . • .•.	 . •.

cuitio MeatetÁt, ,nie esseitenO E. • SkrjEDA Isiesr:ettsee
.•	 Praças	 po dfc . á vista •

'Sobre , Lonere.S 	 1115/16	 11 25/32
Pariz 	 	 805	 818

• Hamburgo 	 	 993	 1.009
• Italia 	  ,	 750 •
» Portugal 	 	 385'
a Nova York 	  —	 4.245

Soberanos. 	  2,0$300
CURSO OFFZCIAT, DOS FUNDOS PUBLICOS E

i'A.RTICULA RES

Apelides
Apol ces -geraesen I u das, de 5 V.	 con000

• Ditas  idem, de 1:000e, de 5 0/„ 	 I :041U10
Ditas eónvert, da I :000$, de 4 °/,, • 1 :194000

Báncos
Banco Lavoura  e Cominarei°,

c . 50 0/. 	 	 .793500
Dite da 'Republica, do- lerazil,

c/50 0/. 	 • . 	  •	 791900
Dito idem, integ....... 	 	 171$500
Dito Nacional Brazileiro 	 	 228$000
Dito Rural HypothecarSo, integ 	 	 250$000

eConspanhias

•— E no dia 13 de novembro de 1894:
Descia . 1 do moa

Café 	  182.659	 2.093.814 kilos.
Carvão vegetal 	  17.500	 140.459 ),
Feijão 	 	 5.656	 .
•Fumo 	 	  9 .2(e0	 97.623 s.
Queijos 	  3.000	 25.713 »

,•Toucinho.. 	 	 4.840	 32.114 X+

Diversas 	  18.420	 117.950

'SOCIEDADES ANONYTiliAS
Companhia de Corveja

Guanabara
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARI4

em 3' CONVOCAÇÃO

Aos dezeseie dias do mez de outubro de 1894,
pelas doze horas do dia, á rua de, .Alfandega
n. 6, 1° andar. reuniram-se em assembléa
geral extraorJlinaria diversos accionistas
Campanhea de Cerveja Guanabara, represen-
tando 228 acções.
..0 director Erni/io Barbosa abre a sessão e

indica para presidia-a o Dr. Oscar Varady
que, sendo accaito, convida para seeretarios
osjSrs. José Martins Polo e Jovino Tavares.

O Sr. presidente, fazendo ver que, em face
daffei, a assembléa, pôde funccionar com qual-
quer numero, visto achar-se rotunda em vir-
tude de terceira convocação, mandou Ser a
acta da sessão anterior, que foi unanime-
mente approvada.
•Em seguida é dada a palavra ao director

Joaquim Penha que, em breve e clara exposi-
ção, faz vero estado financeiro da.companhia,,
confirmando saque na ultima asssembléa ge-
ral ordinaria havia conununicado aos Srs.
accionistas.
' Na sua opinião era inevitavel a liquidação

.da' companhia, attenta a falta de -recursos
pára proseguir nas suas operações, falta prin-
cipalmente proveninte de terem sido immen-
sarnenta prejudicadas, sino annuladaa, as
suas fontes de receita, pelas obras mandadas
effectuax .pela Intendendo. Municipal, como
claramente já - havia feito ver na ultima as-
sambla geral.

A directoria envio ainda a opinião do seu
conselho fiscal e este manifestou-se na sentido
da: liquidação, unicamente lembrando a con-
veniencia de ser feita amigava' e manter-se
todos os direitos á indemnisação reclamada da
hitendencia Municipal.

Depois de ligeira discussão, accionista Jo-,
vIrlo Tavares apresenta a seguinte proposta :

Proponho : 1 0, que seja decretada a ligai-
daeão amigava'. mantendo-se a acção judiai
cial intentada contra a Intendencia Municipal •
pela companhia ; 20, que sejam encarregados
da liquidação os, actuaes directores Emilio
Barbosa e Joaquim Palha, conservando os
meamos todas as attribuição de administração
coMpativeis com as de liquidação ; 3', que
aciã liquidantes sejam concedidos todos os po-
deres necessarios para o desempenho do seu
mandanto, poleado transigir, alienar immo-
vais, conteahlr compromissos, assiguar es-
cripturae e praticar todas os demais actos de
liquidação ; 40, que aos liqnidantes seja
abonada r corninissão, para cada um, de dous
por cento (2 °/.) sobre o valor do activo da
companhia que for apurado e liquidado.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1894.—
Jevino Tavares.
' $ujeita á discussã'o a referido proposta sobra

ela, pede a palavra o Sr: Emilio Barbosa,
que, em seu nome e no do seu colega da di-
rectoria, pede que seja esta dispensada do
encaro da liquidação, lembrando a couve-
niencia de, para tal fim, serem escolhidas
-pessoas que, na sua opinião, podem muito
melhor correspondsr á confiança dos Srs. ac-
ionistas e credores.
O Sr. presidente sujeita á deliberação

assambléa, a escusa da directoria, sendo esta
unanimemente rejeitada e pondo a votos a
proposta da accionista Joviao Tavares é alia
unanimemente approvada.

O Sr. Emilio Barbosa agradece a confiança
depositada na directoria em nome da qual
declara acceitar o encargo, contando com o
auxilio e apoio que espera dos Srs. accionistas
o boa vontade o benovolencia que solicitará
dos ,credores da companhia.

E nada mais havendo a, tratar, encerra-se
a sessão, de que se lavrou esta acta que é as-
sigraida pela mesa o accionistas presentes. -+
Oscar Varytdy, presidente assembléa geral.
=Jos.,i Martins Polia, 1 0 secratarios—Joyeso
Tavares, 24 secretario .—Joaluirn Palha de

Faria Lacercla.—Eduardo Maria Campos, como •,
represente de Antonio • Martins SlarinhabeSr
Comp. a-Josd Martins Palio, por procuração
de Antonio da Rocha Miranda—Jovine Ta-
varés.--pr. Ernerto de Freitas Orissiumst.—
Eaiilio N. de Lima Barbosa. 	 •

N. 2.256—Certifico que foi archiyad bojo o
nesta repartição sob n. 2.256, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta dá
assemblea geral extraordinaria da Compa-
nhia Cerveja Guanabara, realizada no ,dia
16 de outubro ultimo, na qual foi readIvjefa
sua liquidação. •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de novembro de 1894.— O official
maior, Manoel do Nascimentojiloz.

Sociedade em ,commandIta
por acções Rodrigues
Comp.

ACTA DA ASSEMDLEA	 'EXTRAORDINARIA
EM 8 DE NOVEMBRO DE 1894

Aos oito dias do mez de novembro de 1894,
presentes os accionistas constantes do livro
de presença, representando :mais de ires
quartos do capital social, o Sr. João Baptista
Lopes, na qualidade de representante do sa-
cio gerente, propoz para presidir a a,ssem-
bléa o Sr.' conselheiro Dr, Silva Costa,
que convida para secretarios os Srs. Dr. 'U-
terino de Faria Filho e visconde:de Azevedo
Ferreira.

Aberta a sessão, o,SraJoão B. Lopes pro-
cede á. leitura de seu relatorin e em seguida
o Dr. Zeferi, o de Faria o do conselho fiscal.
Sujeitos á discussão juntamente ambos os
relatorios, pede a palavra o Dr.. Zeferinsi de
Faria, .que diz ter entendido não dever jus-
tificar-se no relatorio do conselho fiscal da
discordancia existente entre a sua carta e a
do Dr. Ferreira Ramos, mas que deseja que
fique constando da acta desta assembléa a
affirmação que faz de que o occorrido na
conferencia foi o que escreveu na alludida
carta e inyoca o testemunho do seu colega
Jorge Teixeira Leite,que Se achava presehte,
o qual, em aparte, confirma a declaração do
orador, e accreseenta que o testemunho do
Sr. João B. Lopes, invocado na carta do
mesmo Dr. Ramos, nã,o pôde ir em seu apoio
e sim no de queescreveu o orador, pois sem-
pre o Sr. João B. Lopes informara que o Sr.
Dr..ltámos, .nas convereas que com elle ti-
vera por varias vezes, sempre dizia ter feito
&proposta a convite do Banco •da Republica
do Brazil.

O Sr. ,João B. Lopes confirma em aparte
essa 'asseveração acerescentando que a ;pri-
meira Opta • da, proposta em questão lhe fôra
apresentada por interinedio do presidente
do mencionado Banco da Republica do,Brazil,
de cujas mãos não quiz reeeber.

Ningtiein mais pedindo a palavra, en-
cerra-se a discussão, sendo appaovados ambos
os relatorios apresentados, e portanto, as
conclusões do relatorio do conselho fiscal, do
seguinte.teor

'	-
a

P, que a proposta para compra da em-
preá, não está no caso de ser acceita.

2°, que não havendo outra deliberação a
tomarsinão a emissão de debenturés para o
que já $e achava o gerente autorizao devi-
damente, sejam approvadoe os actos. respe-
ctivos praticados pela gerencia .

O primeiro secretario ,procede á leitura da
seguinte proposta, que 6 Sujeita á discussão
«-Proponho que se consigne na acta .uni voto
de reconhecimento pelos relevantes serviços
que prestou o conselho filmai elilcazraente
auxiliando o soei() gerente por seu procura-
dor, no recente emprestimo por meio de emis-
são de debentures, salientando-se neste empe-
nho o Exm. Sr. conde de Wilson.

Novembro 8 de 1894. — Dr. .Tos da Silva
Costa.» •

O Dr. Zeferino de Faria, tomando a pala-
vra, declara que, para si, não podia -acceitar
reconhecimento algum da assembléa, pois que
nada tinha feito; aos seus companheiros , do
conselho fiscal é que cabiam todos os elogios,
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devendo destacar-se pela relevando, dos ser-
viços prestados o Exin. Sr. conde de Wilson.
Ninguem mais pedindo a palavra encerra-se
a discussão, sendo approvada a Proposta em
cuja votação deixaram de tomar parte os
membros do conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, depois de agradecer á assembléa en-
carregando-o de dirigir os seus trabalhos, le-
vanta a sessão.-

E para-constar lavrou-se a presente que
vai assignada pela mesa e mais accionistas
presentes.	 -

Dr. José da Silva Costa.
Visconde de Azevedo Ferreira.
Zeferino de Faria Filho.
Jorge Luiz Teixeira Leite, por si e como

procurador dos Srs. Dr. Francisco Martins
Eateves e barão de Oliveira Cedro.

P. p. de Duvivier & Comp., de Theodoro
Duvivier e de Otto Syrnon, Dr. José da Silva
Costa.

Conde de Wilson.
P. p. de D. Josephina Barreto Varella,

Cornelio Pereira Nunes.
P. p. de D. Cicilia Monteiro de Barros,

Cometi() Pereira Nunes.
P. p. de Antonio Augusto Monteiro de

Barro, Cornelio Pereira Nunes,
Cornelio Pereira Nume,
João Baptista Lopes.
P., p. do Dr. José Carlos Rodrigues, João

Baptista Lopes.

Srs. accionistas—Urgindo resolver o in-
edente, de que tendes noticia e do qual tratou

conselho fiscal e vos fará conhecer pelo re-
atorio que apresentará, cabe-nos dizer que a
terencia desta empresa, auxiliada pela maior
ledicação e zelo do conselho fiscal, contrabiu
im emprestimo de 2.600:000$, por meio de
!missão de 13.000 debentures do valor nomi-
ml de- 200$ cada um, typo de 180$ para os
•ornadores, juros annuaes de 7 ob, e amorti-
ação de 1 a/f, ao anuo, conforme o prospecto
aublicado.•
.remos a satisfação de commun[car-vos que
emprestimo foi favoravelmente acolhido

elo pubileo, realizando -se a emissão alludida,
isatertnedio do prestimoso corretor de

undos o Sr. Francisco de Paula Panares,
[na ainda esta vez deu prova de seu prestigio
'zelos	 .
Colhido o resultado esperado, apressámo-nós
solver o debito da empraza para com o
anca da -Republica do Brasil, satisfazendo
SSilll a sua instante exigeneia.
Rip de Janeiro, 7 de novembro de 1894.—

or procuração do" sacio gerente Dr. José
ardo Rodrigues, JOU Baptista Lopes.

RELAI'ORIO DO CONSELHO mut,
Srs. accionistas — O--conselho fiscal, conati-

rido em commissão especial para dar parecer
'bre as propostas presentes á assembléa geral
straordinarla de 11 de outubro do corrente
ano, em virtude da communicação do
>cio Solidário (annexo n. 1), vem dar conta
a sua -missão.
_Considerando fera de apreciação a proposta
) Sr. Henrique de Villeneuve (annexo n. 2),
n• ter o Bane() da Republica do Firazil siti-
ado a autorização a que a mesma se refere
errespondencia constante dos annexos na. 3
6) versará tão semente o parecer sobre a
roposta do Sr. Dr. José Ferreira Ramos,
Imo representante de um syndicato de capt-
listai (annexo n. 7). -
Antes, porém, de oceupar-se destas pro-
eto.s, cumpre ao conselho fiscal prestar ia-
rmações dos passes que deu no exercício
is latas attribuiçõea que lhe conferiu a as-
mitléa geral.	 •
Ausente o Exm. Sr. conde de Wilson, en-
nieu-se conveniente aguardar a sua elle-
ida para de cora/Dura acordo fazer-se o es-
ido.
De facto, em 20 do citado rlIez teve logar
limeira reunião, em que o Em. li'. conde

emprestimo por meio da emissão do debentu-
reS; para evitar á empresa a pressão exer-
cida pelo Banco da Republica do Brazil, feito
o que mais desassombradamente e com maior
vantagem se podia tratar da proposta. En-
carregou-se o Exm. Sr. conde de Wilson de,
para esse fim, fanar a diversos estabeleci-
mentos de credito, iniciando sua tarefa a 22,
primeiro dia util que se seguiu á reunião da
cornmissão.

Nesse dia, o digno representante do socio
solidarei deu conhecimento á commissão
reunida de que o Banco da Republica do Bra-
zil havia incumbido a um de seus advogados
de proceder judicialmente contra a empresa,
o que lhe foi com municado por carta (anne-
xo n. 8), bem como que por intervenção gra-
ciosa de um doa directores eleitos do mesmo
banco se tinha sustado qualquer diligencia
até 25.

Entendendo a commissão não dever parar
Por isso seus trabalhos, mas antes actival-os,
continuou o Exm. Sr. conde de Wilson no
encargo que a si tinha tomado, realizar o em•
prestimo para effectuar o prornpto paga-
mento.

A 24, reunida a commissào, o Exm. Sr.
conde de Wilson informou-a dos passos que
dera nesse dia e no anterior, tomando a si a
incurnbencia de entender-se no dia imme-
diato corri o Banco da Republica do Brazil,
afim de obter a 'prorogação do prazo. Deli-
berou-se -Lambem convidar o Sr. Dr. Fer-
reira Ramos para uma conferencia, afim de
esclarecer certos pontos de sua proposta, já
modificada, como se vê do annexo n. 9.

A 26 teve lagar a conferencia desse cava-
lheiro com a maioria da commissão no edil],
cio do Jornal do Commereio, sendo elucidados
os pontos duvidosos. Levado o accordo ao co-
nhecimento da cornmissão nesta mesma data
reunida, foi autorizado o Sr. Dr. Zeferino de
Faria Filho a escrever uma carta, como ha-
via sido combinado (annexo n. 10), cuja re-
sposta vai em annexo sob n. 11.

Ficou assentado tratar-se definitivamente
na subsequente reunião do lançamento do
empreetimo por conta da Empraza, o que foi
deliberado sem prejuizo do estudo da proposta
do Sr. Dr. Ferreira HRIT103, ouvido o concei-
tuado corretor Francisco de Paula Palhares,
por cujo intermeaio fez-se a operação nas
Oandições constantes do prospecto publicado
nos jornaes co 28 e seguintes, lavrando-se de
tal deliberação uma acta, a,nnearo 11. 12.

O resultado é assás conhecido e velu mais
urna vez provar o conceito que goza o orgão
mais antigo da imprensa.

Completamente tornado o emprese:no, no
dia 3 do corrente dirigiu-se o Em, Sr, conde
de Wilson ao Banco da Republica do Brasil, a
quem fez a communicação, ponderando que
em vista das regularizações necessarias, ca-
recia a empreza, de mais deus ou tres dias
para entrar com a ~ma devida. O vices
prezidente deste instituto não annuiu a isso,
dizendo que o prazo concedido era fatal ea 5
do corrente fez-se o pagamento do principal e
juros devidos na i mportancia de 2,318i431$370.

Passando a manifestar-se sobre a proposta
de compra, tem o conselho fiscal a ponderar
o seguinte

Si na estimativa do proponente a Empresa
do Jornal do Commereio vale o capital nomi-
mal e mais 10 4/0 do capital realizado, o que
monta a 3.643:000e, hoje que a divida para
com o Banca da República do Frrazil, exigivel
a todo o momento (direito que o mesmo banco
se quis prevalecer),ee acha extincta e conver-
tida em divida consolidada com prazo longo e
menor juro, muito mais deve valer a nossa
empresa.	 ,

Pslo que é o conselho fiscal de parecer que
a proposta para compra da empresa não está
in caso de ser aceeita.

Outroslm, entende o conselho fiscal que não
havendo outra deliberação a tomar sinão a
emissão de debentures.para o que já se achava
o gerente autorisado devidamente, sejam up-
provados 03 actos respectivos da gerencia.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1894.—
re:ele de Wilson.— Zepwino de Faria Filho.

Jorna Luis Teixeira Leite.

ANNEXO N. 1
Srs. membros do conselho fiscal — Tendo o

Banco da Republica do Brasil encerrado a
nossa conta corrente garantida, offereci
pagar de prompto 27 O/s do debito e o resto
no prazo fixo de seis meses, para o que já
me havia prevenido sobre a collocação dos
debentures que o Banco tem em caução e que
nos restituiria na proporção que se fosse
effectuando a amortização.

Talvez em virtude do encerramento da
conta e das circumstancias que serão em
tempo o ppor tuno expostas pelo soda solidario,
propagou-se a noticia que desejavamos
vender a empresa do Jornal do Commereio.

Recebi então duas propostas nesse presup-
posto, uma do Sr. Henrique de Villeneuve,
sobre a qual tivemos com o Banco a corres-
pondencia, que acompanha esta communi-
cação, e outra que me foi entregue em pu-
blica-forma pelo Sr. Dr.José Ferreira Ramos,
presidente do Banco Hypothecario, e que por
communicação pessoal que me fez o Sr. Dr.
Rangel Pestana parece que mereceu a appro-
va.ção do Banco da Republica do Brazil.

Esta proposta o sacio solidario submette ao
v0330 exame e espero que sobre elle inter-
ponhaes o vosso esclarecido parecer, de modo
a dar-lhe a conveniente direcçao.,

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1894.-e
Por procuração, JoJo Baptista Lopes.

--
ANNEXO N. 2

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1394.
Rim. Sr. Dr. José Carlos Rodrigues —

Como representante de um grupo de capi-
talistas e banqueiros daqui, proponho-me a
comprar a propriedade do Jornal do Cont-
mereio, como foi comprado por V. S., do
seguinte modo

Compro a dinheiro todos os quinhões dos
accionistas abaixo indicados e dos que não
quiserem ficar na nova sociedade pelo valor
das entradas realizadas, com o premio de dez
por cento, quero dizer, compro por domas
contos e duzentos mil reis ( 2:200$ ) os
quinhões de dous contos de réis e compro-
mettoene a tonar a responsabilidade da di-
vida do Jornal no Banco do Brazii, que já
acceita a transferencia, como resultou das
conferencias que tive com a sua dire-
ctoria.

Peço, portanto, si V. S. consentir na
venda do Jornal, que mande a sua procu-
ração afim de ultimar o negocio o mais bre-
vemente possivel.

Si comtudo não consentir nesta venda, o
syndicato por mim apresentado deseja com-
prar os quinhões dos Srs. Dr. Silva Costa,
Zeferino Faria, Cornelio Pereira Nunes, J. B,
de Castro, Camillo Pereira de Moraes, Dit.
vivier & C,. Theodoro Duvivier, Otto Simon,
barão de Albuquerque, conde de Wilson e
barão de 5 Joaquim,

Na esperança de sua prompta resposta, sou
de V. S. attento venerador e criado obrigado
—(Assignado) Henrique de Villeneuve.

ANNEXOS ris. 3 á 6

Rio de Janeiro O de Julho de 1894.
Exin. Sr. presidente do Banco da Repu-

blica do Brazil — Nosso chefe, o Sr. Dr. José
Carlos Rodrigues, Ros escreve a 7 do corren-
te que o Sr. Henrique de Villeneuve propõe-
se a comprar todas as acções da Sociedade
em commandita por acções Rodrigues & a,
e, por conseguinte, dissolvel-a, e allega que
já entrou em arranjos com essa directoria,
para assumir o nosso debito ao Banço, nes
nerando-nos de tola a responsabilidade,

Acerescenta o Sr, Dr. Rodrigues que antes
de darmos qualquer pessoá cêrca, desta inten-
ção do Sr. Villeneuve,preeisamos saber formal-
mente se no caso de ser acceitavel a proposta
que nos é feita, devemos exigir pagamento
á vista ou si esse banco acceita com effeite
transferenela, de que falia o Si'. Villeneuve.

Antecipando nossos agradecimentos pela
sua resposta, subscreveu-lu-nos de V. Ex,
attentos criados—Por proeu ração,Jore Baptis•
il. Tm t100
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Rio de Janeiro, 12 de julho de 1894.
Mins. Srs. Rodrigues & C., Empraza Jornal

do Commercio— Accuso o recebimento, de sua
carta, datada de 9 do corrente, a cujo teor

. respondo. -
Sendo este banco integralmente pago, ne-

nhum compromisso tomará sobre a organiza-
ção da sociedade ; no caso, porém, dó haver
apenas novação de contracto, reserva-se o
mesmo banco o direito do apresentar condi-
ções relativas ao pessoal e reorganização da
empraza.

Seu com toda a consideração de VV. SS.
attento criado. Assigna.do Francisco Ran-
gel Pestana.

• Rio de Janeiro, 19 de julho do 1894:
Exin. Sr. presidente do Banco da Republica

do Brazil — Accusamos recebimento da carta
de V. Ex., de 12 do corrente, em resposta
nossa do 9 tombem do corrente.

Nossõ fim era, como se vê da nossa carta,
verificar da exactidão do que nos dissera o
Sr. II. do Villeneuve, de ter ajustado com o
Banco da Republica do Brazil acceitar este a
transferencia do nosso élebito para o syndica-
to de banqueiros, organizado pelo mesmo Sr.
Villeneuv3, e exonerar-nos da nossa respon-
sabilidade.

Podendo-se talvez inferir da- carta de
V. Ex. que por nos sa parte fôra, feita qualquer.
proposta para essa transferencia, julgamos
conveniente pôr • 16ra de to la a duvida este
ponto, affirmando que, neste senti• l o, não fa-
remos proposta alguma ao Banco da Republi-
ca do Brazil ou a qualquer outra pessoa.

Pedimos, sim, ao banco prorogação antes
de findo o prazo de nossa conta e este pedido
não mereceu resposta sinão depois de expi-
rado o prazo e ainda assim não definitiva.
Dias depois propuzemos pagar de prompto a
quota consideravel de 12 °/o do nosso debito o
esta proposta ficou sem resposta. Ainda por
outra vez offerecemos por intermedio do Sr.
conselheiro Leonardo C. de Araujo, quando
ao ser procurado esse conselheiro por V. Ex.
e um outro dos seus collegas, pagar seis-
centos contos cio réis ou vinte o seis por cento
do nosso debito, restituindo-nos o banco quota
correspondente de nossos debentures, e nos
obrigava,mos a saldar os 74 °/o restantes no
curto prazo do seis mezes. Ato hoje não obti-
vemos resposta do banco.
o Sr. Villeneuve nos communicou com

tanta firmeza a sua intenção de comprar a
nossa empresa sob os auspiclos do banco, que
nos pareceu conveniente verificar a sua as-
serção por uma declaração explicita de
y • Ex. e esta infelizmente não • se encontra,
na estintavel, carta do V. Ex. Sabendo nós
que V. Ex. lembrará ao Sr. conselheiro Leo-
nardo o nome do Sr. Vilierteuve para gerente
tinhamos razão para tomar em consideração
O que ',elle allegava relativamente ao Banco
da Republica do Brasil e eis o inativo que
justifica a nossa carta do 9 do corrente.

Pedimos novamente uma resposta precisa,
•visto que o Sr. Villeneuvo insiste sobre a sua
proposta.

Subscrevemo-nos com toda a consideração
de V. Ex. attentos criados.—Por procuração
de Rodrigues & Comp., João B. Lopes.

Banco da Republica. do Brazil.—Rio de Ja-
neiro, 25 de julho de 1894.

Ilha. Srs. Rodrigues '& Comp.—Jornal do
Commercio.—Ern resposta á cartada VV. SS.

. de 19 do corrente, renovo a declaração feita
na anterior de 12 deste mesmo mez, o que

.Julgo bastante para que não possam VV. SS.
concluir de qualquer proposta do Sr. Ville-
neuve que elle esteja autorizado por este
banco a apresentai-a.

Ha do certo equivoco na ultima parte da
carta do VV. SS. em que diz ter o presi-
dente deste banco lembrado ao Sr. conse-
lheiro Leonardo o nome do Sr. Villenesive
para gerente.

Na conversação que tive com o Sr. conse-
lheiro Leonardo sobre o debito da empreza e
a constituição da sociedade de que elle é
membro do conselho fiscal, não lembrei o
nome do Sr. Villeneuve para gerente, nem
tão pouco o fez o meu digno collega que es-
tava presente ; conversamos apenas sobre a
idoneidade de alguns individuos para o bom
desempenho desse cargo, mas sena suggerir
asesc011ia de nenhum delias. Sou com consi-
deração de VV. SS. attento criado.—Fran-
cisco Rangel Pestana.

ANNEXO N. 7

Publica-fárma

Piapoinos comprar o Jornal do Commercio
pela importancia de tres mil e quinhontos
contos de róis, pagando aos socios dessa em-
praza a importando do capital que effectiva-
mente tenham realizado, correspondente ao
muniSro de acções ou quinhões que realmente
possairm, assumindo a nova associação que
organizamos (além de fazer o pagamento do
capital realizado pelos socios) a responsabili-
dade unica do pagamento da divida ao Banco
da Republica do Brazil com quem se enten-•
dará' a, respeito.

RIO de Janeiro, 17 de julho de 1894.
Rua do Hospicio n.23, barão do Andarahy,

negociante.
Rua Municipal n. 10, Castanheira Vargas,

negociante.
Rua de S. Bento n. 16, José Antonio da

Costa Pereira, negociante.
Barão de Quartim, negociante capitalista.
Rua dos Benedictinos n. 16, Quartina Sil-

veira & Comp., negociantes.
Rua Municipal n. 20, Leito & Comp, -
Por procuração do coMmendador José Pe-

reira Soares, barão de Quorum, capitalista.
Rua dos Benedictinos n. 10, Domingos de,

Moura Castro, negociante.
Barão de Guara,ciaba, capitalista.
Rua da Alfandega n. 32, C. Falleti, capi-

talista.
Rua do Hospicio n. 31, J. Sanchez, nego-

ciante.
Rua de S. Bento n. 39, socio'da firma Fon-

seca & Silva, Albano Raymundo da Fonseca
Marques, negociante e capitalista,

Dr, Antonio Micto dos Santos, capita-
lista.

Rua dos HenediCtinos n. 6, Baptista AU'
drade ca Comp.

Sacio da firma Souto Maior & Comp.
A: J. Machado Pereira, negociante.
Antonio Augusto Parira, negociante.
Rua do Mercado n. 6, Braga Falcão.
Rua do Visconde de Inhaúma n. 41, Anto-

nio Souza 4 Comp.
Rua de S. Bento n. 16, Antonio Maria dos

Santos.	 •
Rua do Visconde do Sapucahy u. 5 H, Da-

vid Samson, capitalista.
Rua dos Benedictinos n. 26, Souza Breves

& Josué.
Joaquim Pinto de Souza, negociante.
Rua do Hospicio ri. 5 B, Manoel Pires Sana-

paiolGuimarães, negociante.
Rua- Municipal n. 12, Mariano Ramos és'

Comp., negociantes.
Rip, Municipal n, IT, Luiz Fernandes Ir-

mão & Comp.
A compra do Jornal do Commercfe z,), que Se

refoge esta proposta compreliende a compra,
aão só do titulo ou nome do mesmo jornal,
como tombem de todo seu activo demonstrado
no ultimo balanço de 30 de junho proximo
passado, inclusive todos os seus bens, moveis
e immoveis e todos os mais haveres perten-
centes a respectiva associação.

Reconheço as firmas supra o retro. Rio, 6
de agosto de 1894. Em testemunha da verdade
estava o signal publico do tibelliã,o.— Carlos
Fortes dc .Bustamante Sá,

Nada mais continha nem sleclarava, do que
me foi apontado no referido documento ao
qual me reporto e fiz extrabir a presente pis-
blica-fórma que conferi, subscrevi e assigno
em publico e raso nesta Capital Federal dos

' Estados Unisloa do Drazil, aos seis de agosto de
1891. E eu, Carlo Fortes de 13tot3mante Sá,

•

tabellião, subscrevo e , assigno em publico e
raso. Signa! publico (sobre estampilha do qua-
tro centos róis) Assi anado Carlos Fortes de Bus.,
tanzante	 d'de agosto de 1894. • • •

•

ANNEXO N. 8

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1894. s
Illms. Srs. Rodrigues & C.— Cumpro um

dever de deferencia trazendo ao conhecimento
de VV. SS. que me acho encarregado, como
advogado do Banco da Republica do Brazil,
de promover judicialmente a cobrança da di-
vida dessa empresa. Si a este respeito.quize-
rem VV. SS entender-se commigo, s me en-
contrarão hoje ás suas. -ordens.-no meu ascri-
ptorio á rua do Rosario n. 74. Sou com toda
a consideração de VV. SS. criado attento.—
Sancho de Barros Pimentel.

ANNEXO N. 9

Rio, 22 de setembr6 de 1894. — „Amigo Sr.
coinmendador Jannuzzi . —Tratando-se de as-
sumpto muito delicado, sobre o qual é preciso
que não haja a menor duvida no modo por
que transmittirei a noticia deite a meu tio,
deSejo que o amigo confirme junto a esta az
refiro aqui correctamente as bases da propos-
ta ou antes das propostas quem Dr. José Fer-
reira Ramos o autorizou a faltar-me para
transmittir a meu tio.,

P Proposta— 1 0) Meu tio e seus iodos ven-
derão os seus quinhões com 10 e/o de premio,
e a meu tio dará a indemnização que se ajus-
tar por deixar aseu contracto.

20 ) Poderá a nova firma garantir a meu tio
o jogar de representante do Jornal ha Europacom a retribuição que se ajustar.

2s Proposta—P) O syndicato Ramos preen-
che o capital da empresa, entrando com tres
qu2it4tofiedueltlioo.

continuará como redactor prin-
cipal, com a condição de ausentar-se por deus
na nos e deixar no seu logar o Sr. Antonio
Leitão, com ordem sua para entender-se e
em tudo ouvir o Sr. Dr. Ramos, de cuja con-
fiança é o Sr. Leitão. Sempre ao seu dispor.
Sou seu amigosnuitoo obrigado—Jocio Baptista

Lalt-Pé.Rio deJaneiro, 24 de setembro de 1894:-
Amigo Dr. Ferreira Ramos—Recebi umacarta do Sr. João B. Lopes, procurador dafirma J. Carlos Rodrigues (Empraza do Jor-nal do Commercio), na qual pede-me si V. S.

está de accordo, isto e, si foram, conforme
está exarado na mta retro, as propostas que
V. S. me faz para transmittil-as ao mesmo
Sr, João B. Lopes. Sou de V. S. amigo cri-
ado e obrigado.—.Antonio Jannuzzi.

Amigo Sr. Jannuzzi—Acceito em nome do
syndioato 'que represento 'as condições da
carta retro, a respeito do Jornal do Comm;r-
cio, com as quaes concordo. Data' ut supra.
—José? Ferreira Ramos. 	

•

Amigo Sr. João B. Lopes--Em resposta ásua carta, respondo-lhe com a declaração do
Sr. Dr. Ferreira Ramos, ficando a seu arbí-
trio -si convém ou não transmittir a declaração
as; seu respeitavel tio: (Data ut supra). Como
sempre amigo, obrigado.—Antonio Jannuzzi,.

ANNEXO N. 10

1[1111.Sr. Dr. José Ferreira Ramos—Em vista
do que foi accordado entre V. S. e"o conselho
fiscal da sociedade commanditaria por seções
Rodrigues & Comp., escrevernos-lhe à pre-
sente, que, com a resposta que se dignara de
dar junto a esta, servirá de acta á nossa con-
ferencia.

Não tendo sido assás claros os termos das
propostas apresentadas por V. S., corno re-
presentante de uns syndicato composto de
capitalistas desta praça, convidamos y. S.
para urna conferencia que teve legar hoje, a
1 hora, afim de ficarem elucidados os seguia-
tas pontos:

1. 0 Tendo na proposta V. S, manifestado a
intenção do adquirir a empreza: Jornal do
Coo:morei° mediante o pagamento da quantia
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pagar ao banco 2.070: eOfett por saldo de seu
debito. A intenção era, no caso de ser aceeita

propotta por parte da empresa, o syndi-
cato passar acçoes intagralizada,s de 2:000$
para complatar o capital e pagar logo a di-
vida do banco, pedindo-lhe abatimento
daquella diflemença.

O banco,porem,declarou-me sempre que ac-
ceitava, a responsabilidade do syndica.to para
pagamento da divida do banco em curto prazo
e sem abatimento.

Motivou a modificação de minha proposta,
oferecendo maior som ma, o conhecimento
que mais tarde tive do valor real dessa em-
preza.

De todo o occorrido nesse negocio dei sem-
pre e constantemente conhecimento pleno ao
meu amigo o Sr. João Lopes, representante
do socio solidamio.

E' o que me cumpre corninunicar a V. S.,
ficando assim rectificada a acta de nossa con-
ferencia, no unico ponto carecedor de reparo,
quanto á interferencia do Banco da Repu-
blica do Brasil nesse negocio, com relação só-
mente ao syndicato que represento.

Sou com a maior estima e consideração de
V. S. amigo obrigado, Jostl Ferreira Ramos.
S. C. 27 de outubro de 1894.

ANNEXO N. 12
Acta da sessao do conselho fiscal da socie-

dade em commandita por acções Rodrigues
cê. Comp.

Aos 27 dias do mez de outubro de 1894, a
1 hora da tarde,mreeentee em uma das salas
do sobrado á rua General Camara n. 64 o
Exin. Sr. conde de Wilson, Jorge Luiz Tei-
xeira Leite e Dr. Z eferino do Faria Filho,
membros do conselho fieml da sociedade com-
mand daria por nações: Rodrigues & Comp.,
depois de varias consiileracões feitas ácerca
da si tunii o da empresa e medidas que se de-
viam tomar, foi deliberado pelo conselho
fiscal que, rem projuizo do continuar a tratar
da venda da empresa, conforme a proposta
do syndicato representaria pelo Sr. Dr. Jose
Ferreira Ramos nos termos da deliberação
da assembléa geral extraordinaria de 11 do
corrente, contrahisse a gerando, da sociedade

emprestimo por meio de emissão de treze
mil (13.000) debentures do valor nominal de
duzentos mil reis (200$000) cada um, ao .typo
que melhor conviesse e pudesse alcançar, au-
xiliando o mesmo conselho as respectivas
operções.

E para constar lavrou-se a presente acta
que vae por todos assignada.—Conde de Wil-
son.—Zeprino de Paria Filho.—Jorge Luis
Teixeira Leite.

ANNUNCIOS
taaneo da Lavoura o do Com-

mereio do Ltrazil
EMPRESTIMO AO ESTADO DO PARÁ

Para conhecimento dos interessados declaro
que, no dia 16 do corrente, á I hora da tarde,
no etlificio deste banco, se procederá ao sor-
teio de 217 apolices de 1:000$ cada uma da-
quelle estado.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de .1894.—
Joao Valverde de Miranda, director-presi-
dente.	 (•

13aneo da ILavonra e do Com-
a-acre-10 do nrazil

EMPliESTIMO AO ESTADO Da PIA=

Para conhecimento dos interessados declaro
que, no dia 10 do corrente, á 1 hora da tardo,
se procederá, no editicin deste bancd, ao sor-
teio de 19 apolicese do 1:000$ cada uma da-
quelle estado.

Rio de Janeiro, 13 do novembro do 1894.—
Teao Valvcrde de 3Ii,-anda, director-presi-
dente.	 (• Imprensa Nacional — Rio de Janeiro Ur 1.

e tres mil e quinhentos contos de réis, rece-
ando em dinheiro coorente os accionistas as
sotas realizadas, que sominam a mil qua-
'oOentoe e trinta contos de reis, tomando
. S. a si tamben o pagamento do crelito
Banco da Republica d.o Braztl,que importa

rn dous mil e trezentos contos de reis, veri-
ca-se que a responsabilidado do pagamento
a que reza a proposta é de 3.730:000$ e não
e 3.500:000$000.
A esta prim oira duvida ponderou V. S. que
proposta tinha sido concebida naquelles ter-
eis, porque, convidado V. S. pelo Banco da
epublica do Braiil para fazer a sobredita
roposta pela somma de 3.500.000$, valor
ado pelo dito banco á empreza. Jornal do
ommercio, a cargo do mesmo bano ficaria
diferença existente. Mas que, tendo V. S.
3u1armente verificado que pelas obras e
ielhoramentos a empraza valia mais de
.500:000$, e por não querer locupletar-se

prejuizo alheio e sim fazer um negocio
nes), apresentou a proposta a que se refere
sua resposta dada ao Sr. Jannuzzi, na carta
ue a este dirigiu o Sr. João B. Lopes em
ata de 22 de setembro de 1894.
Uma segunda duvida foi suscitada, versando

ffire o facto de declarar V. S. na proposta
ue adquiria o activo da empraza, guardando
lencio sobre o passivo, exceptuado o credito
o Banco da Republica do Brazil.
A isto V. S. respondeu que não estava na

lia intenção tomar todo o activo e sem dei-
ar as dividas activas da empraza para que
sta solvesse° passivo, acerescenta.ndo,porém,
ue não duvidaria, procedendo a exame das
iversas contas da empraza, acceital-as pelo
ue valessem, compensando a diferença.
A terceira duvida foi concernente a inter-

retação que se devia dar á segunda altar-
ativa da proposta constante da referida
arta de 22 de setembro, isto é, no caso de
Balizar o synlicato os restantes 3/5 do ca-
ital social, qual a situação dos actuaes ac-
ionistas.
Ao que respondeu V. S. que as armões dos

dumas accionistas ficariam integradas pelas
ntradas até agora realizadas.
Na crença de que o exposto exprime a ver-

ade do °ocorrido, aguardamos sua resposta.
Rio, 26 de outubro de 1894.— De V. S.

migo obrigado — Polo conselho fiscal, Zefe-
ino de Faria Filho.

ANNEXO N. 11

Illin. Sr. Dr. Zeferino de Faria Filho,
lembro do conselho fiscal da sociedade em
ommandita por acções RodrIgues & Comp.
-Apresso-me em respoader a carta de V. S.,
a data de hontem, que acabo de receber. Na
onferencia que tive com V. S. e o Sr. Jorge
'eixeira Leite, a convite do conselho fiscal
essa empreza, de que sois digno membro,
onfirmei não só tudo quanto havia proposto
essa empraza, em 17 de julho proximo pas-

ado por parte do syndicato que represento,
orno tambem as modificações que fiz a essa
reposta, respondendo á carta de meu amigo
.ntonio Jamiuzzi, de 22 de setembro ultimo.
Como desejam V. S. e seus dignos collegas

o conselho fiscal, confirmo de novo a mesma
roposta.: com a alludela modificação e tudo
riais quanto externai a respeito da acquisição
essa empraza, excepto a referencia ao Banco
a Republica do Brasil, em que V. S. não
aterpretou litteralmente o meu pensamento,
qual preciso accentuar.
Não houve absolutamente convite ou ini-

'ativa por parte desse banco para que fosse
aita a proposta de compra de que nos
ocupamos e muito menos a responsabilidade
o mesmo banco assumir a diferença de
ano assignakola em vossa carta. A proposta
[e compra partiu muito cepontaneamente de
nim, a pedido de amigos do comi-amai° e sob
k responsabilidade exclusiva do syndicato
tua organizei e represento.
fazendo a proposta primitiva de compra

Lo Jornal por 3,500:000$ e pagando integral-
sente aos accionistas os seus quinhões na
°rama de 1.430:000$, é claro que propunha
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Companhia dt-N IZAtrritla de
Fo.rico Itali:a, e Minam

PROPOSTAS PARA EMPREITADA

No eseriptorio desta companhia recebem•se
propostae até o (lia 17 do corrente mez, para
a preparação do leito e construcção de obras
de arte da estrada, desde o kilometro 149 até
Theophilo Ottoni; ou 85 kilornetros, e para a
construção das estações da Saudade, no ki-
'minero 204, de Theophilo Ottoni, deposito de
carro ,: e locomotivas ein Theophilo Ottoni,
deposito do conibustivel, plataforma para
embarque do animace, edificio para °Moinas
em Theophilo Ottoni, deposito para duas lo-
comotivas no kilometro 30, e 12 casas de
turmas. Todas as obras referidas e o assenta-
mento da via permanente, constituirão uma
só empreitada.

Nenhuma proposta será aeceita., si não for
acompanhada de certificado do deposito de
5:000$, importancia que o proponente prefe-
rido perdera, si não assignar o contracto den-
tro em 8 dias da data em que forem abertas
as propostas.

A'quelles cujos propostas não forem acceitas
serão restituidas as quantias depositadas, á
vista das guias que a companhia lhes da as-
gare, na.quelle mesmo prazo. No acto t?entra-
signatura do contracto, o proponente esco-
lhido depositará nos cofres da companhia, ern
dinheiro, em apolices gemes ou do Estado do
Minas, para garantia da execução doo traba-
lhos, 2 0/) da importancia total da emprei-
tada, calculada pelos orçamentos approvados
e os abatimentos oferecidos.

Na escolha das propostas a companhia terá
em vista o preço das obras, os prazos para a
conclusão deltas o a idoneidade dos propo-
nentes.

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas, devendo todos os algarismos men-
cionados ser repetidos por extenso o sem ra-
sura e não será tomada em consideração apro-
posta que não estiver de accordo com as pre-
ecripções deste edital e por unidade de preço.

No escriptooio da companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 35, 2 andar, serão apre-
sentados aos interessados os projectos e seus
detalhes, tabella de preços ultimamente mo-
dificada e orçamento approvado pelo governo
de Minas, especificações e condições gemes, O
accordo celebrado com aquelle mesmo governo
e todos os outros esclarecimentos.

A autorização, em virtude dia qual é esta
concurrencia annunciada, consta do seguinte
officio:

f< Srs. directores da Companhia Estrada de
Ferro Bahia e Minas.—Não tendo produsido
resultado satisfactorio a concurrencia reali-
sada a 20 do mez proximo findo para a pre-
paração do leito da via-ferrea de que é cou-
ceseionaria a companhia por vós dirigida,
autoriso-vos para annunciar nova concurren-
cia, para a qual será fixado o prazo de 12 dias.

Para o exito desta e vistos os motivos do
insuccesso das anteriores, será adjudicada a
um só empreiteiro a preparação do leito de
todo o trecho compreliendido entre o kilo-
metro 149 (S. Paulo) e Theophilo Ottoni, bem
como a construcção dos edificios e o assenta-
mento da via-permanente.

As obras serão entregues, sue,cessivarnente-,
por secções, em prazos diversos, o maior dos
quaes não excederá de 16 mezes da data do
contracto, o qual deverá ficar assignado den-
tro em oito dias do encerramento da concura
rencia.

De conformidade com o para.s,--raplio urda°
da clausula lado aceordo de 9 de julho do
corrente anuo, os pagamentos ao empreiteiro
serão feitos directimento pelo governo, em
dinheiro ou em apolicca de juros de 5 "I o ao
anjo.

No edital que annunciar a concurrencia de-
verá ser tranecripto o presente oficio.

Sande e fraternidade. Rio de Janeiro, 5 do
novembro do 1894.— O secretario da agricul-
tura, Francisco Sá.— Gustavo A. Schmidt,
director-secretario.	 (•


